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Serventuários aderem à greve 
sem medo da Polícia no Fórun 

~oe ,3 p;11 eç:.tm. daqui 1 ·· ,\s­
m re.lgin o Jt~tz da_ 4.:1 Vara 

tn•l _ t~m~em d:retm: do 
foru:n I' 1~a1ana -, . Gual­
"" .. to .'.!e 111r:1.:1da. dirig1:1do­
;; ·1 ~Iguns sencntuarios drt 
jll~t!~a. 9ue. e1n NO'-'ª .r~ua­
u par:Jl!~a.ram suas a_t1v11Ja­

~f~- aderindo_ ao mov!mento 
Jniciado nu Rio. na. seguJ1d.1-
Jeirl Aresar d a s ameaça. 
do Juiz aua~bcrto. demons­
trJndo irritacao com !. g-reve. 
d.a prc~en~a de duas patru­
lhinha50, e uma "patamo·• da 
p~f. alem d~ . três homens 

ca policia c1v1l. os scrven­
tuano.'- permaneceram em 
frente ao FOrum. de uma for­
ma pac1fic_a. sem nenhuma 
manife.,tacao e . .sem que fcs­
iem vistas faixas, durante 
toda a tarde. 

f1:icionando :n e s m o. -
:.inda que de forma precaria 
_ so ficaram a 4.ª Vara CI­
rel e a 2.-' Criminal, cujo ti­
tuhr é o Juiz Alfredo José 
\larinho Filho. Segundo os 
~:!Tentuarios. este trabalho 
"J tei~ po~si,·el deYldo às 
·r:es -&e~ dos titulares", ccn-

ta?1do co:11 o aooio de funcio­
nar!cs d:l Prefeitura cedidos 
à Just1c,·a. A categorla rei­
vindica meJhoria.s salariais. 
ntravés de um ante-projeto 
elaOorado pelo ôrgão Espe­
cial do Tribunal de Justiça, 
ja entregue ao Governador 
Leonel Brizola . "Esta men­
s~gem est:i nas mãos do go­
,·crno desde ju-nho e ainda 
não foi à Assembléia Legis­
lativa para ser votado . En­
quanto a situação persistir. 
vamcs continu:::.r de braços 
cruzados", queixou-se um ser­
" entuàrio. que preferiu não 
se identificar. a exemplo dos 
demais. 

•·:-.EM OS PRETORIANOS'' 

A partir d a s 11 hor::.s. os 
serventuários foram chegan­
do ao seu local de trabalho 
e. à medida que as pessoas 
chegavam. tcdos eram infor­
maaos :more a parali~ação, 
enquanto o clima era de 
tranqüilidade . Somente com 
a c11egada do Juiz GuaJberto 
de Miranda. a.guardado com 

multa ansit'dade, moclif!cou­
;;;e o ~mbiente "m frente ao 
Forum. H')nrc um tJrinrípio 
de ,·a1a e, a pedato ao magis­
trado .. a pequen.:i. n.ro.~a foi 
mvadida por oolicir-is civis e 
militares. culminando com a 
chegada do comandante do 
20.:> Batalhão da PM, cc-ronel 
Adaylton Valverde Guerra, 
que cons!derou a situação 
"muito calma" e que se en­
contrava ali para fazer uma 
"'visita de co~·tesia ·· ao Juiz 
Gualberto 

·•para evitar q u e pessoas 
estranhas se infiltrassem no 
movimento", .!.egundc- dis.,:;e, o 
diretor do Forum pediu aos 
serventuârios para que se 
dispersassem, pois, caso con­
trário. iria tomar as "provi­
dfncias necessãrias" Em 
uma rap:da votacâo. ganha 
pratic:-,mente pc-r u·nan:mida­
de. os ~en·idores da Justiça 
d e c i d i r a m manter-se 
em frente ao Forum "Este 
é um proces&o claro de coa­
ção e nós não devemos nos 
intimidar·•, disse um deles. 

Um outro acrescentou: '"Nem 

a guarda prctcrlana vni ncs 
tirar daqui. Não somos va­
gabundos. não existe mOti\'O 
para que saiamos". 

")I ~RClX\LlZADOS" 

Alg1ms criticavo.~n as asso­
ciaç-ões que congregam a 
classe. il'Uíad~:1.5 no H.:o. "A 
maio1 ia des.a;-as assoc1acões 
são rcalme:nte elitistas Há 
algum temµ-: ri. trás. nós. fun­
cionár~o:::s do antigo Estado 
do R~o. pleiteamos um cargo 
de direc:ão e. no final d as 
discussêe,;;, nos toi ofen;:cida 
uma vicc-.suplêncla. uP.1 car­
go sem nenhuma relevân­
cia". queixou-se alguém que 
def Pndeu a criacão de uma 

entidade de class(? ··mais re­
presentativa ' 

Cerno a demonstrar pre­
ocup--cão com -este ponto-de­
vista. e!1contra·.-a-se aexada 
na po!'ta da 4.ª Vara Crimi­
nal um panfleto de convoca­
ção dirigida somente aos fun­
cionár:.os "lotados no territó-

(Conclui na pág. 2) 

Jorge Gama desmente jornal e 
só quer atenção com Ta11cred.o 

O pre~idente do D:l'etór:o 
Regional de PMCB. Jorge 
Gama, recebeu de fc rma 
tem-hu:norada a noticia pu­
tlicada pelo jornal ··o Pon­
tuai·• afirmando que ele es­
t.ari?. .sendo ameac.:ado com a 
rc.s,,·r'. ida de -Wellingi.on 
IJ:ore:r.1 Franco para o 
P)lDB. por ser tamb~m can­
<udat: ~, goHrnador do Es­
tado. Goma destacou que a 
rnat}ria e •·fruto da imagi­
t.t ao criaLva" do redator 
o .. q"Jele orgão. reafirmando 
que e cancüdato a deputJ.do 
1~era! _ Sua maior preocupa. 
~ atual, no .entanto, ê a de 
f'tenta: un~t1car tcda!> as 
,_rcas l){)iit1c:· 'i - den~ro ou 
for. do partido - em torno 
00 apoio a ca!1didatura Tan­
credo ~eve.:;. 

A h'.note~e de ser c1nd·­
dato 1. ·goHrnadc.r do E~tã­
to fo: le\·antada pelo JOrna~ 
téndo '--'71 vista o fato de Jor­
g, '2an:_ te . ::iU!::')enso um._ 
' . ·-:-~e da EX<:tuti-_,a R-?i;r!O-

J Qu ..;e real.12aria n.E'stz: 
L'-~":fa_~'e1ra, sob o argu­
~ - -e í:lU" Moreira Frnn­
. · o Deputado Jorge Le1•e 

ttatz\'am ae :,rcJeto~ ro11ii-

cos pessoais·· 1More:ra Fran­
co foi lançado candidato a 
governado!' com o apoio de 
Jorge Leite, que pleítea can­
dida~ar-se à Prefeitura do 
Riol Par a Jorge Gnma. o 
Fl\1DB, no momeiito. está in­
tere~sado apenas na Ci.ndVia­
t.ura Tancredo Neves a Pre­
:<dência da República ... Ain­
da é muito cede p ~ r a dís­
cutirmos os interesses pes­
toais dt" cada um". d!.Sse 

PRIORIDADE 

Residente em Nova Igua­
çu. ,Jo:-ge Gama frisou que 
o lançamento de candidatu­
T'a'S :1. outro.,, cargos eletivo5 
interferem no pro-cesso de 
trntf .. ti\'as de acordo com ou­
t.o.s P"T'tidos políticos. nota-

P."' _t ·nto ao go,·erna-
dor Leonel Brizcla ''Este 

"rodamC':i.to provoca reper­
C.JS~i)P negativas no Palácio 
Guanabara. justamente na 
pe-3-;oa do governador. com o 
qu.oJ vimos mantende conta­
tos, a fim de alinhá- lo com 
a i:ropo,tas dJ. Aliança De­
mocrátir~ Não é convenien­
te f e rir ,;usceptibilidades 

num momento de tamanha 
importânci~". acrescentou o 
presidente do PMDB esta­
dual. 

Em relarão à vinda de 
Moreira F r a n c o para o 
PMDB. ele recordou que ·nun­
ca lhe fez um convite com 
esta intenção. "Respeitamcs 
o compromis.c;o de Moreira 
Franco com a Frente Libe-

ral. como uma das liderancr.s 
de maior expressão no Esia­
do. Se amanhã ele deliberar 
p e I n filiação ao PMDB ca­
berá ao partido analisar a 
que s tá o para recebê-lo 
Atualmente. porém. ele te~ 
um cl ~stn:o -::i. cumprir den­
tro da Frente Liberal e :..:ós 
dentro do PMDB" 

Jon~e Gama explicc-u que 
aguarda um desmentido foT'­
wal do depuL~do .Jorge Le:te 
em vista das artkulacõcs 
dest<' e que v 1.!;am a sué-es­
são e.5tadual. h seu ,·cr o 
a u n d 1 o ool!t'co-par• . .:­
dárk ainda irá se definir no 
i:rê.:Jmo ~no e qualquer or~g­
né.sttr-o Oll'.:' c::-r, t:1ra e:._ t·'n1'.'l 
de c~rn.lidatur0:s não i c:;1. -
:enie::nte •'h: claro que os 
polític05 já pensam nas elf'i­
<;ÕPs de 86. m;1s o quad,:o ~•n­
da estâ muito ind~finiclr O"l. 

ra re pleitear cargos. Qual­
quer previsão que se fa<;a 
ne5_cr ~e•1t:do Ê. nr, mínimo, 
precipitada Eolc- o HvIDfs 

'f ~~: ce~1tr~J"t~1~~i~!-;;i~:id;~ 

JORGE GAMA 

Aliar~.1 Democrática. em 
, ::poio à candidatura Tancre­

dc- Neves" 

FRANCISCO AMARAL ADVERTE: 

''Avanço na sucessão depende 
da capacinade dos políticos" 

.... r -
qw pop, ..1.ç_~ e~ t uc .º 
pa1..' se e: 1n\.fr-stasse 11ac 
fr.>rma na::. i;r ... <;Js pt.blka:s' 
dl ., .. Para ele. :> de-utado 
t, e"' Gu nar;.tes em ter-
1: o. d l! .. 1~ ,, .. 1 • _ _ 

upO • 10. ( ~ 1) L C>, ro 
~MCB. :1 iuste _t r a te ... -
das c1lrcta.s-ja, :-,;;os a vota-

o d- L:nt.: 1da Ul.nte de 
Olive • .). 

nu, 1.1,1;n, 

F 1 e co r'\ J.ral af, ~m. u 
rt'-<' a e n 1 .. T'll'.'C""".' dn 
►~e ie t.u• 1- t e·1r e n pro-

>. _ t , • dr! m. du 
oue 1&.10 r G.!C t n "V ner ... 

1çoe Sc~u de dls~c t) 

tx- º" n1ad1 r 1-:inelro é um 
con..,erv dl liberal'' e que 

as propostas .terão ··mais ou 
m.enos ajustada.J. depc-ndcn­
d•> da C'apacidade quP •erào 
OS palitice~ de cnc-"° 1.t~­
las Os a\i Jnço. e rec ic r -
tão t' re"a ncn•e reld.clor: J.• 

J,: .. 1 !l'S 1r{ '( Q t ~ 
nham o avanço por ObJetivo '. 

Ele rnordou que o movi• 
mento de 64 retirou de cena 
a nrátic-a ooliUc.i. e. por "SH:' 
. ôtt• ri nu1t3o:: distcn:õf'S f' 

e· 1 _. ram, ,:?: .. ·rand0 confu• 
sées t.' mvcrtendo conceitos, 
tamb,m nt•~ath·amentt- u~s1-
-:lladc pela classe politica. 
Q p:.. - íl.. 1d·1. Yl\i'e ·~ob O 

signo do mi 1tarl~mo, um 
slmbcli:.mc muito tone 
Quantas vtzc." já n:io ~f' f:1.­
lou em f!Olpe dp t.Sl.ldO? 
~te clima de c.:xpcctativa é 
,~ulp,a t 1mbém d os r.,ol h '! 

qu(' n"" e últimos anos não 
out. arr: enca.nlnh:.i: prc­

T--" t 1., • uf" .sensJh!lizas.:.cm . 
r. lU. ('..i,( mantPnllO-SC co 
tid1.in.i r1e "e n lt nt.ar rc-vl­
d...Jr flOli~~ que rPceblam do 
•,;:,tcm:i No tamb~m icmi -s 

t'.\l pado"'' adrr. 1 tu 

o r( ult:ido, .seg •1 n d o 
Fra _ e Amanl tS'i no 
(ato d~ que, hoje, a c.tiv da :le 

pol tice "e ) marginal!n1 
da_' Em rela<':i.O especiíica­
m[>nte t <:~ ndidatura Tancre­
cio Nt'Vt"s. elr a Vl· Cê'llllO U;lla 
h ida p . .ua que ocorram •·mu­
dc..H'~s não-"ub:,tanei -1.1. r: ·-. 
necersar1:i.s ao aperíei<-0;1-
:ento d l. ~ noss:1s lnstÚui­

çoes, pJra q u e se exl:ngua 
lle uma vez por tcdas o medo 
QUe a sociedade .sente do po­
du ~lutocratico" 

A,J referir IH' ..1 ro.mpan~u1 
pcl~ dirf'las-jã, o pre.siden­
t,. rto diretMio igu:wu:1no do 
F MDB criticou os pc llllros 
di• c-u part!rto_ A i111 vt·r o 
1tq:•,1 Eirlo t 11 ses Guimarães 
f I tJ pr1mt'tro i.i acrí'dJta.r 
n, ;t• camn,inha ,. co:ntlnucu 
.!Oi.. 1ho .1 lutar por t•la. ''J.t 
o Franco M.Jntoro r, o Tan­
credo Ne,·es esllpular.un o 
)-. de brll - dia da ,·ota­
c d~ E.rn.nd;,1 D-.,nte de 
C,nv1·1ra comr. a d .lla 11-
m1lt p:(rn .!-t" rt·1vlndlcar a 
dlrCtil.S•Ja·• 

ENCONTRO ACENTUA DESACORDO 
ENTRE SÉRGIO BERNARDES E 

ENTIDADES COMUNITARIAS 
.. o que seria um planejamento urbano qo~ atende..-...se aos 

reais interesses do povo de Nova Iguaçu,.,, tema de um en­
contro promovido pela Comissão de Justiça e Paz da Di•J­
cese lguaçuana, reallzadn no domingo pa~sado, no Centro do 
Fotmação de Lideres, sen:1u para c1.mfirmar o total de:=iacordo 
entre as idéias do Secretário de Planejamento. arquiteto Sér• 
gio Bernardes, autor de um Plano Polit1co Administrativo para 
a cidade, e os representantes das diversas entidades e corren­
tes CQnsidnadas de caráter papular. 

A presidente da Federação das Associações de Bairro de 
No7a Iguaçu, Azuleica Sampaio, criticou o Plano do arquiteto. 

Re~idimos em um municipio carente, onde a..~ doenças in­
fec~1osas prolifera mpo1que não existe um plan:?jamento cri­
terioso de saneamento básico, sem o qual não será p":..sível 
acabar com as valas negras. Para se dar fim a esse estado 
de coisas, é preciso que o governo concentro sua.s prioridades 
~o q~e realmente aflig~ o povo, ou seja, em seus problemas 
1med1atos... 

. Após .admitir que o seu proj~to nunca foi pllSto em prá• 
t~ca, Sérgio Bernardes ?,.isse que a ,·experiência na implanta­
çao _do plano lhes dara a oportun1clade de participar;;-. Ele 
considerou o projeto ,a:faraõruco, mas viável • 

Segundo Azuleica Sampaio, as n~cessidades básicas da 
população não serão resolvidas por -.nenhum grande projeto , 
.s~ perdurarem as atuais relações do poder público com 8$ en­
ti.dades populares.. «As tarifas dos transportes col~tivos são 
ch.ta.da.s pelo podeno econômico dos empresários; o saneamento 
b~s1co ainda segue uma poUtica clienteli.sta de entregar ma­
rulhas a v~readores; a extinção da taxa de iluminação públi­
ca, pr~metida _ pelo Prefeito Paulo ~one em uma grande as• 
semblé1a, continua. sendo aguardada inutilmente Portanto não 
adianta discutirmos gr~des projetos enquanto 'a realidad~ po­
li.tico-eco~õmica persistir. E p~lo que podemos deduzir, a prá­
tica. ~01it1_ca do atuai governo municipal não permite que haja 
mod1í1caçoes nes~e quadro,-,, disse AzuJeica Sampaio. 

Além do MAB e de representantes da Secr"'taria de Pla­
nejamento, o encontro contou com a participação das seguin­
tes pessoas: Marcos Meinhoff (IBAM). Joca Serran .. _ ..... 
l~U~DREM), arquiteto. Vicente Lour~iro, advogado Delári.o 
R1be1ro " S~lomão DaviCI, professor, os três últimos integran­
tes da Comissão de Justiça e Paz. 
. Sérgio :sernardes explicou que o seu projeto, ao contrá· 

no do que imagina ~ MAB,. vai permitir qu~ <:o povo se eleve 
à vértice da pirârmde social, tirando-o da base:t. O l\-lAB, 
segundo ele, «continuará existindo:r como parte integrante dos 
conselhos comunitários, que têm caráter decisório de acordo 
com ? ~eu proj~to .. O arquiteto Demetre Anastasakis. também 
contra~10 ao arqmteto Sérgio Bernardes, disse que .. não bá 
11ec~td~d~ de planos, se a municipalidade souber dirigir as 
suas prioridades;-. De forma ilustrativa, vale citar que uma 
pessoa, nã.o id~ntüícada, disse que ~na Chatuba ninguém co­
nhece esse tal plano~ . 

SECRETÁRIO QUER AUMENTAR 
ARRECADAÇÃO COM COMPUTADOR 

o Secretário !\fun:ciTJal de Fazenda. José Teixeira 
úa Cunha. :::.nun~w:1 que- a taxa de ICM. repassado do 
Estado !]ara Nova Igua('u, subirá àe 3.1~3'". para 
3 211' .. Já no tomcço do 9róximo ano. A partir desse 
n: -,o' d~do, ele acha qu::- a ~ua Pasta. que ele ocupa 
em carãter interino. deve se preocup.ir prioritariamen­
te com o "trip:á'' - recolh:mento do IPTU ISS e .C1vi­
,) ,\ti·:a 

t~ra que isso ocorra de uma form:i plena, efit!en­
tr e t:fetiva, José Teixeira da Cunh1. ac~1a cp.;e a Pr.,,­
feit'Jr:\ de Nm·a Igu:içu p!'eCisa actquir~r. '·com urgên~ 
eia . u .-1 sistem"" de ccmputac:5.o. cu10 orçJmento ja 
está ,._ m suas mâo.s e .? avaliado em um montante 
cqP1val':'nte a Crs 600 m'.1h5Es. "O oue '"!3.nhuríamos 
P,n termos de custos administrativos -e cte conCabili­
dade junto ao contribuinte, ,iâ poderiamos g:urnt~r 
GUr est".'I quami: irá se auto-f1n::mciar". garantiu -o Se­
crtt-ír:c 

Este orçamento foi fornecido pela Cobra Compu­
t.::.tiores e pOdf" ~er can,idf'-ndn 11m :s:~rt>.TI 1 d," corr p•1-
r d.ores que irá oossibilitar manter um controle com­
pleto sobre os c8.dastrados. de modo a identificar os 
oe-·r·:-tnres atuJ.l'z:n o mov1,11ento, além de fornecer e 
corrigir folhas de pagamento Este servi('O, atu~ll[!)~i~­
tc, é prestado pelo Proderj. criticado_ por Jo~e Te1~1;1-
rJ. . •·Qualquer erro _ e posso ga_rantir que .:sao muitos 

que \'enha do Proderj necessita pelo menos de 15 
1 d'.as parf.\ ser .,:,:nsertado. Sr dispusermos_ de um siste­

ma próprio, poderemos fazer ess'.'.ls correçr:e~ >1a me.sn::1 
hora·•- frisou. 

outro fator que hera Oaixas ,~a ~rrecadação dos 
ii:npostos, segundo o ~ecretario, e~ta d1re~:1~nent~ rela­
('l{,n~1do com a est.:tb1lidade pollhco.-ad:nm1str:1t1va do 
gO\'en10 _ A recente cri~e no muní~1P!º· n seu vt>r. "ai~s;-

1 tou por algum tempo" o contribuinte .. ~le record~u 
q1,;e ro mês dP. mar(.'o :-.rrc-c,1do11 13 m1lhces. no mes 
st'gui~tf". 15 milhões e no mês de julho 19 m!lhões. 
"A medida que a crise 1•oi ficando pa~a tras, tivemos 
1•01 aumento progressivo da arrecadaçao e para agos­
to esperlmos um volume 'linda nrn or' 
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CRE NOMEIA DIRETOR E INICIA 
CRISE NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
O fato de ter nonwado o pr"fe~:-or Geraldo Cân~do. d,t 

Silva para ocupar o cargo de du-'c'tor do l" Grau. por indicn­
çào da diretora do CRE, Vera Lucia Neves, provocou, uma 
\'Crdadcira üa nc.s profe&":>ores do lnst1tuto Rangel pei;tona, 
que só aceit~m o::- ocupantes a cargos de direção se forem 
.. leito~ pelo \'Oto direto do profe5-'SOrado. d m 

A profe~:rnra \'era LU<;ia ?embrou que, há ~e:i~e~t; à 
mês. c,s professore.s do Instituto entreg_aram um nome de umo 
secretaria de Educação do ~tado. indica

9
ndo O , Na oca.slão, 

profes::-01.1 p:11~ o cargo de d1r,.tora do 1 ?~:~e·i uma verda­
nào fu1 comunicada a r~spe1to, o que c-on~i _ ibcrdinado ao 
deira af1onta . (O Instituto de Educação. e - Sl O residente 
CRE. em termos admirustrat1vos e .pedag~~iç~"~ffientfu: «Vera 
d~ ~onselho d"' _ Professor~~· ~i~~~c~~e~~~ 1 

daq~ele documento, 
Lucw. ao _cont1anc. tom _ Franklin Boli\•;Hd, diretor 
que lhe foi mostrado pelo piofessor •d or unanimidade o 
do 2'' Grau. Como twéss_emo~ , ~uge~l ºatl p1>diu para indiCar 
r.ome da profes~ora Noemi A ~auJ0 . e a -
a profe!-'sora E lisia Rollin•~r dLSs~Ó ex.:c:te um ponto que une 

_ A_resa~ ~e~s~ de~;~t:n f~~~~ d'a de~vmculação do Instituto 
~: ~~~:c!~;:,s·do ºc~,;E~ o pr_ofessor Paulo A.raú~o sustento_u_ que 

3 
de~dncula<;ão ·vai permitir que os profes.so1~s do In:-t1tut~ 

admin,rtre-m a 1nstitwçã,\ <sem q~e haJa 1ntervençoes d 
<'-rdem cUtica. evitando que o Instituto se transforme em 
um curfn1 eleitornl . Em resumo. a diretora do _CRE diz que 
só act'itara. :.:gora, a "'le1ção direta tsomente depois que houver 
uma Jei nesse sentido,. 

CAIUiO l'OLITlCO 

No in.fcio do .:mo passado, _os professo· cs do In~tituto de 
Educação Rangel Pestan_a realizaram uma _el_ei!ão e escolhe.... 
ram O profes..~r Frankhn Bolward para dirigir o 2,;, Grau. 
como um•; forma de demonstrar que. ante·· ,:Ja er:t,. ·ga do d0-
curnento à Secretaria d~ Educa<;ão a_cata \'a a decisão tomada 
pelGS professore~. Vera Lucia_ :--:e\'e'5 fnsr-11: "º prcfe~~,.. .. F1 <tnk­
Jin foi ind;cado por 1,.1ma el"'1Ção, que eu femp1 e :1r·~•:1. E olha 
foi md.icado por uma eleição. qu~ eu semupre _acatei. E nlha 
que ele tem au~onomia até para negar um pedido meu. Outro 
dia eu lhe pedi para que me emprestasse o auditório do Ins­
tit~to e ele simplesmente negou-se a cedê-Io- . 

os profes::;ores do Rangel Pestana afirmr-m que só ção 
cont1 a a forma que norteou a nomeação do professor Geraldo 
Cândido da S:t\'a e nada têm de otpessoal contra ele1 . No 
entanto. ele~ :1cham que a atitude deste professor é ocntra­
ditória · «Ao mesmo tempo que se d1z fa\·orâvel à eleiçã'.l 
direta ·para os cargos de direção, o professor Geraldo foi no­
n.eado por cargo de confiança e pez manece nele.-, queixou-Se 
1 1rofe~sora AD?"ela Cauli!'!.o Procur:ido pelo CL, pe."-c;Oal­
mente, o professor Geraldo. após negar-se a re!tpol"!der qual­
quer pergunta, cfü;~ que não cm~tura política com Educa­
ção , embora ocupe um cargo eminentemente polltico. 

l~T ERE SSE PESSOAL 
1 

4Um retrocesso;•. foi como defíruu a indicação o profes­
::or Paulo Aralljo. 4COm a eleição do professor Franklin, já 
nos acostumamo::,; a agir de uma fo1ma democrática e livre. 
Xão é possh•el que Y0ltemos às ,•elhas práticas p0Htica5=, ~ 
salientou. Já a professora Maria Lidia considera que um 
diretor "'leito tem mais representati\'idade. - Um profess<'r 
não pode- mai!t estar sujeito ao.::; gabinete."' fechado:;. Quem é 
indicado nào age com boa -:ontade . pode d1zer que não o 
pusemos naquele cargo: o eleito, ao contrário. t~m um com­
promisso ... , disse 

Os professcres do Insbtuto di:-,seram que. em reunião 
mantida com a diretora do CRE ela lhe confessou que e:-;tava 
.1-;~nd.o pressionada politicamente para que nomeasse o diretor 
do 1 Grau Vera Lúcia Neves diz, porém. que a indicação 
pertenceu a ela. • 0 professor Geraldo é meu amigo pessoal; 
eu o nomeei Para citar a importáncia do Instituto, em 4l~r­
mos el~itorais , os profe!-sores lembraram que, em 1982, ano 
da~ eleições, foi criado mais um turno. da.s 11 às 14 horas. 
atendendo a cerca de 400 alunos, ◄·apenas para interesse pes­
oal do~ políticos, que não queriam deixar de atend'!'r pedidos 

dt> parentes e cabos eJeitorai8, que1x2 am_,;;: ... os prcfe-:.;or .. .s 

SERVENTUÁRIOS ADEREM À GREVE 
SEM ME~n DE POlíCIA NO FORUM 

(Conclusão) 

rio dr • . ,i o Est~do do Rio", 
. _n , z c.1ariio de umq t:nti­
r"~de ·.se ,...,. f alsos líderes" 
r -::: ma retr.1!ã1 mJ. rcad a 
par-. o cii,.. , l-- ete'"'1b r• , as 
t ho '- 1 C' m:1 ·1:~1m­
< ip ? l ~e c:-~n J o;.zn de Meríti. 
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Pntu:... d em 
c1.tc-- .. 

_ ua1 n,..r.!,. ri C!'·e 
r.1 e:t "~ r. e tl no que se~up· 
oficial de justiça , 150 mil/ 
871 mll1; a uxiliar jud!ciàrlo 

251 m il 676 mil 1: técnico 
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JUl L1i.'-", O QU(' "'lE .. 'lÜtr 
qua o m attv:ctatiP Já r'a-

l'} OUP ri\--1"{'' f·) 
ntc o 1 r d Cr-'> 871 

11 ~or1. CC. l e·.t ')C lO 
e r custas, 1 .1"1-..'0tf'te ror-

t ffv ) . i~r'if f":""ltl• a".> vo-
1 ,: 01 ' ~ 

f ique (Jor dentro d~ tudo 
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que acontece em N. lguacu ! 
~IG"\,'E-tm NO UNHA DIRETA 

De 2' H 6' das 9 à~ 1C h. 

CORREIO DA l.AVOURA 

MUTUARIOS QUEREM MUDANÇAS 
JA NO SISTEMA HABITACIONAL 
o~ mutuários do Sistema Financeiro da Hnbitaçâo dese­

jam mudanÇn.!-l radica~~ e urg"'ntes P' 'r p;;irte do BNH. Esta 
é ._1 reivindicação básica que todos os interessados pretendem 
(.]efendei· no próximo dia 3, :-.egunda-feira. às 10 horas, na 
sede do Banco Nacional da Jiabitação, 110 Rio, onde a .... . . 
F A~IERJ e outras Associações d~ Moradores de out!0S Es. 
tados da Federação estarào reunidas. atendendo convocação 
do prcsident~ da entidade. Nelson da Matta. 

os mutuários querem. imediatamente, a pe~.s.stência do 
plano de equivalência snlarial, já que toda~ as opções tenta­
da~ para reduzir as prestações foram "'Sg0 taads. Além diA.So, 
o bônus de 250( - que está em estudos -. segundo os mu­
tuarias. pouca coi80 vai adiantar. 

D.ante desta realidade, o fato é que todos aqueles que 
estão "llvolvidos no Sistema Financeiro da Habitação pre,·~em 
um 1985 aind'). mais dtficil do que o ano present". em razão 
dos aumentos :sucessivos no preço- dos combustiveis, gêneros 
alimentlcios, educação, ::;aúde e transportes. Por todos esses 
fatores, o.s mutuários entend~m que o Sistema caminha para 
n jnsolvência total. 

LEI SALARIAL 

O próprio BNH foi o primeiro a anunciar nas suas pro­
postas que o desequilibrio atual resulta da lei salarial em 
vigor, que erodiu terrivelmente a renda familiar dos assalaria­
dos, enquanto a prestação acompanha os indiC"'8 de correc;ão 
monetã.ria vigentes. Mesmo os mutuários que moveram ação 
judicial, no intuito de verem reduzidas as suas prestações. en­
contram•se em situação dificll por causa do decerto-l~i 2. 065, 
o quaJ, no entender da maioria, precisa ser urgentemente r~­
vogado 

Os dados mais assustadores para o Sistema Financeiro da 
Habitilção dizem iespeito à inadimplência, que ating<? hoje à 
casa dos 25%, ou seja, o equivalente a mais de um milhão 
de mutários em atraso. O númei-o de imóveis encalhados atin-
ge neste mom"'nto o elevadissimo número de 230 mil. Não 

há demanda no mercado imobiliário e a indústria da cons­
trução civil encontra-se num estágio de alarmante ociosidade. 

Todos estes temas foram d:scutidos e esclarecidos na 
reunião qu~ a Federação das Associações de Moradores do 
Estado do Rio de Janeiro realizou na última terça-feira, dia 
28, no salão da Catedral de Santo Antonio. 

NOVA IGUACU NÃO SE LEMBRA 
DA MORTE DE GETúLIO VARGAS 

~t~. Nenhuma entidade ou associação realizou qualquer event~ 
que lembasse a passagem pelos 20 anos da morte do ex-pre­
sidente Getúlio Vargas. no dia 24 de agosto, terça-feira, o 
mesmo ocorrendo com o Diretório de Nova Iguaçu do PDT 
- herdeir0 dlreto do antigo PTB. Na Brizolândia - entidade 
criada com a finalidade de promover eventos públicos . 
ninguém soube informar nada sobre uma possível programa­
ção; no local onde funciona o Instituto Alberto Pasqualini -
inaugurado ontem e que se propõe tornar-se uma escola para 
'I formação de lideranças -, a porta, ne1=ses dia, ~stava fe­
chada e não havia ninguém que pudesse fornecer informações. 

NINGl.'1:lI S A.BE 
Com a gradativa abertura politica em termos democtâ• 

ticos, tornou-Se comum a realização de atos públicos, em co­
memoração ao dia da morte de Getúlio Vargas. Pelo fato de 
o Prefeito Paulo Leon~ pertencer ao PDT, havia ~, expectativa 
de que a data poderia !-er lembrada. Já no ano rassado. não 
houve nada e este ano oeorreu o mesmo. O suicidio do ex­
pres•dente, publicam~~te. se restringe à~ manifestações 1~0 ~io . 
p111~c-ipalmente na Cinelândia._ Somente na Cámara Mumc_1-
pal ~ão feitos alguns pronunciamentos por veread:ires 5:1mpa­
tico.s ao trabalhismo. 

Loc-alizado por telefone. na s~cretaria de Habitação e 
Tr~ba lh'.J do E-;tado. no Rio. o assessor do Secretár:o-Geral 
do D iretót io tg uaçuano, advogado Firmo Chave.s, informou que 
desconhecia a r eaLzação de qualquer e·1°nto po inil'iativa 
desta entidade. e Aqui no Rio eu sei que tem. . . daqui há 
pouco vou à Cinelândia • respondeu. Localziada n .. .-\ nnid J 

:r-.Iarechal Floriano P~ixoto, num prédio ao lado da praça em 
frente à antiga Prefeitura, a Brizolând1a também foi pro­
curada p eJa reportagem do CL, mas as cinco pessoas que se 
e ncoutravam no local disseram que e.sta infoimação ::6 pode­
ser dada pelo pr~s idente, o Liobel, que não se encontra no 
momento . . Criado eom a finalidade de promover pnlestr;is e 
C'Onferências s obre a s!iuntos de cunho polit:co-econômico ~o­
c 1 .... l, o Inst ituto Alberto Pa~qualini pe rmanec~u fec·had0 du­
rante toda a m:rnhã daquele dia 

Leia e assine o 
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SETOLIO VARGAS 
ANTONIO GRil.() 

De todos 05 trabalhos pro~ uzid~s. ~a grande lrn 
nsa a respelto do 30.º anivers~no de mortE, d.· 

b~t:iuo vargas, e· m~is ctign'? ~ preciso n~s fuas rete~ 
r ( ncias hist:>ricas fm. sem <!uv1da. º· especial que a TV 
Manchete levou ao _nr. no ultí";o dia 24. CrectenciaGo 

1 talento jornah.,;-t1co do \;eterano Carlos Heitc g~~y. 0 documentário da Manc~ete nos r~velou ltna~ 
gt-ns recolhida~ em traba~hos fe~tc,;_s anter~ormente _ 
que jà conhecíam')'i atnwes do cm .. ma -, mriterial do 
:CIP ,oepartame!l,to de Impren~3: e Propaganda, e en. 
trt-vista..<:' com f1~uras da pohhca ''Tancredo .Neve.a., 
cLntempor~neas do velho c_a~dilhc•. O docurnentarlo da 
1\-lanchete, ~m última anah.5e, deve t~r ~cn•tdf) r..J.ra 

1 provar aos Jove ns de hoje que o Bras.l nao foi inau. 
gurado em abril de 64. 

0 tempo de Qetúli.o. cc·m_ ~odos os seus drarn3.3 e 
tramas. suas contradiçoe.s poht1cas, te.rmino~ enrique. 
ctndo a nossa história recente. republicana. JUSt.anien. 
te porque fez este PaÍS pulsar por todos os seus dete\. 

tos e virtudes. o Brasil. !neg~velmente. mudou WJb 
Getúllc• vargas. E~te, se nao tivesse o grave defeito 
tão comum ao.! pol1tico.•: Jatmo-amer"c'lnos. aos aut,;n. 
ticos cr..udilhos como ele, d~ amar desesperadamente 0 
poder _ 0 que reduz terminantemente !> seu perfil de 
t:siad:sta -, tcrta produzido . neste Pais ~ 1eforma 
fundamentais de que necessltavamos. no pique da R1:­
volução de 30. p a r a tran~formar verdadeiramente 0 
Brasil sobretudo no plzno inst1tucic•naL Getúi10 nãi;; 
fez !.::::to. Preferiu a retenção pura e simples do pojer 
combinando centralismo autoritário. populismo e a 
utllizaçâc• com9ulsória de militares para sustentar-se 
1quem sabe? 1 indefinidamente . Esta. pelo menos. fot 
n tônica da sua primeira e longa fa~e no poder, de 
1930 a 1945, finalmente subverti.d?, p~la exace_rba~áo 
autoritária do Estado Novo. de mtlda 1mpostaçao fas. 
cista. 

o ,;;cgtmdo peric•1o e último ~ do Gr'J:·erno Var. 
gas, conJtitucional. revelou um Get~llo qu~ amda ~an. 
tinha intocado - dzpms do bucol1co ex1ho em !tu _ 
0 seu extraordinário prestígio junto às massas e que, 
de uma certa forma, tentava se redimir de erros pas­
sado,:, empreendendo uma política de cunho naciona­
lista que previa a defesa intranslgente das nossas ri­
quezas em fa:::e do a.s~êd~o dos grande) t~·u;;tes 1r:n,ult~• 
nacic·nais é o~lavra da moda recente, mternac1onau 
- norte-ame.ricanos. basicamente - como decorr~ncia 
das grandes transformações operadas nos centros de 
àominação imperialista d~pois da II Guerra Mundial 1 

Começava a se processar aqui o que se ccnvenc10nou 
rhamar de ·•americanalhação d.o Brasil,.. A partir dn 
.:1 (;UN c.:1ractenzou-se como a C<'CiJOl'ação pol111e,. que 
mal escondia, ~ob a cultura acadêmica de:, ~::..:._ c .. -
charéis. e, fluxo reacionário de uma ponderável par­
cela das no.ssas elite~ - economicamente cntregu:.sta 
e pclit!camente golpista_ Duas vezes derrotada - ror 
Dutr::. em 45 e por Getúlio em 5C -, a veI:1a L-uS 
encontrou no brilho parlamentar deste panfletârio de 
gêr.io que fc•i Carlos Lacerda, o privio ..,.dequa'.io ao 
momento para fazer explodir o Governo Vargas. Os 
:1.bas-larg-2s de Getúlio deram o m-:.:ihvo. cor.1 Gregório 
à frente. depo:s de uma cerrat!.1 e violenta campanr1 
que ab:iiara e-.;, allcerC'es do Pal..icio do Catete. Duas 
semanas antes de Getúlio suicidar-se ti v e a prova, 

nela rr:.fnino. do seu imenso desgaste junto ã alta 
classe média. Foi num Grande Prêmio Brasil. Ao dar 
entrada nas sociais do Hipôdromo da Gávea o presi­
dente foi estrepitcsamente vaiado pela grannnada que 
... e postava no hall de acesso à tribuna de honra. Os 
ctestituidof. para quem Vargas era o eterno pai-pro­
tetor, não csta,·1.m lá. e\·identemente. 11as souberam, 
em mas:J. a : o!r.tr·.:.:.111~-!he o c:oro( (1,:-~01.') tlo suicld\.• 
- conseqüência trágica do traurriatiz~nte episódio d .. 
Rua Toneleros. de resto um crime que apenas revelou i 

o excesso de zêlo de capangas dispensave:::; para um 
político em fim de carreira. A cposição recuou e ~­
<..:erda pronunciou a frase que ficou farnos::t . "O smc1~ 
d:o de V:irgas estr.1gou. :1 nossa fe5ta · _ . 

o tiro no peito de vargas adiou - mas nao 1m­
rectiu, infelizmente. que o gC'lpe acontece_sse. _ Dez anos 
depois. do suicídio. a:s mt-s:n:--~ fotçJ..-i ,1nt:n:ic~cna1s que 
já o ameac;:wam em 54 retornaram triunfantes. O 
resto d:1 his tória é conhecido de todos. 

RUA (a ,\n~u ,r\,J.\(L\ X.º 'iOl'; - TEJ : i5i-O '.}! 

S.\'\T\ EL"G .. :S.l.\ - '\O\' \ ICl",\Çl' 

----------------- . . --

Pedra brit ada e derivados 
t•:'\t r.i~áo: Escritório Cenh'al : 

.\v, Al>ílio A. Távora, n' 157 .1h. Allilio .\. Tárnra, n· J7!13 

PABX - 767-6116 
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, . , . 
(l,egoc10 e o segu1nt~: 

APl!O\ t.HA:\DO O TE~IPO 

um d:a dt'p0is ~<:_ ter escrito a coiun~ 
ublic.ida n~ ed1çao anterior. resoln 

Kpio,·eltar o }e:noo .,eflg_ua~to ai~da fal­
tavam 48 h0.as pa1a a minha inter_na­
çâc- nospitalar A.tina! de contas. __ e:stou 
s,ündo p o u e o de e.asa e. consequenlt'­
mente. o tempo esta. ~ob:-ando_ LJe le.­
tur:t dll leitura. ,·eritico que enquanto 
81,_,\Jns maluf:im. como parece ser o caso 
do,..,Gc,~in:i:dor Jalr Soares. do Rio_ Gran­
de do Sul. outro.s decidem gabeirn1. como 
aconteceu. com Cl.Jl.ÇISSO coleguinha En.?ck 
c.1vaicant1, de re~te muito ent~s~~­
mado cem as co:sas que leu n_p ultimo 
livro do Fernando O abeira. Tao entu­
sa.smado ticou o E1:~Ck . que c_h_egou a 
dizer que ex1ste mihtanc1a polJt1ca pre 
e pos-Gabeirn. Quer d!zer, o Enock gd­
t-eirou violentamente. Ma~ essa dc-ença 
não e incuravel Logo. Jogo, ele desga­
bcirara 

PUBLICIDADE INCRffEL 

Na ~ociedade de consumo em que 
no!! vivemos. a publicidade comercial é 
uma coi.5a importan.te. indispensa vel l~a 
mensagens publicitarias muito bem fei­
tas mas ha tambêm algum2.S que sãc 
de '1ascar. Ultimamente, na televisão e 
nos jornais apareceu um anúncio no 
qual o ;:.tor Paulo G.racind<? apresenta 
um novo lançamente 1mob1Jiario. Trata­
~~ de um "espigão" construido no su­
búrbio carioca de Todos os Santos. Pau~o 
Gracindo ganhou uma neta preta para 
dizer que aquele_ lançamento imobihário 
e três vezes incnvel _ Com sorriso de fe­
licidade, Paulo G racinda diz que a pri­
meira coisa incnvel é que cada aparta­
mento custa. '·apenas··. CrS 39 milhões. 
Depcis ele afirma que a segunda coi:a 
incnvel ê que a entrada ê de "apenas'' 
e~ 400 mll Finalmente. ele garante 
que a terceira coisa incrível é que as 
presta~ões mensais sãc de "apena.s·· Cr:> 
370 mH. co:no se vé, tudo :ncrive!mente 
tara.nssimo. Qualq_ur.r um pode com­
prar um apartamento em Todos os San­
tos _ Especialmente as pessoas que são 
protegidas por tcdos os santos que exis­
tem por aí. 

TERRA A DISPOSl ÇAO 

O Governador de Mato Grosso, Júlio 
Campos. esteve no Rio e afirmou que no 
seu Estado nãc hâ recessão, não existe 
c.esemprego e tem muita terra e pouca 
~ente. Júlio Campos garantiu que lá 
tE-m terra ã. di:::posição de quem Queir<.­
t~abalhar na l:::.vuura e na pecuária. Su­
gue que o pessoal da Pastoral da Terra 
óQUi de Nova Iguaçu entre em contato 
urgente cem o Governo de Mato Gros­
ro Nos ricos campos de Mato Grosso 
podera estar a solução para os "sem ter­
ra·· que vivem miSeravelmente em Nova 
Iguaçu e na Baixada F1uminense em 
geral. Ou vamos deixar que lavradores 
Japoneses tomem conta das terras ma~ 
togrosscnses "? 

llARGl XAL DO JORXAUS:110 

.Noutro dia. o Governador Leonci 
Brizo_Ia. em resposta aos ataques que 
lhe tem sido desferidos atravé-s do "Jor­
nal do Brasil" e cte ··o Estaào de são 
Paul~·•. fez referência a um jornalismo 
~a!'gin.11 ·, Brizo_?a af:rmou que Nertan 
· .1.cedo e urr, JOr11alista inescrunuloso, 
... rnd. espécie de pistoleiro da imPrensa, 

ARTHU!~ CANTALICI:. 

contr..1tado P'-•ra uma t:::refa .suja B. 
zola tem l'::>.zão. Ne1tan Macedo. que 
não era do "Jornal do Brn.sil" nem do 
.. Estadâo", de uns tempos para cá pas­
sou a escrever artigos com um só obje­
L\'O: tentar desmoral:zar o governo 
Erizola. E Nert~n ),Iacedo fJz isso den­
tro do mais baixo mvel. in\•entanuo, c:i.­
lu-niandc, torcendo a verdade uos tatos. 
Dias passado~. telefonei µarn a redação 
do "E5tadão·· e t"alei com .Nertan Ma­
cedo. Identifiquc,!-u1c l:;le já me con11c­
cia através de elitura da •·Tribuna da 
Imprensa". Disse ao Nertan Macedo que 
o upo àe jornalismo que ele está prati­
cando deveria ser debatidc pubtc.,unen­
te. Sugeri que esse debate poderia ser 
feito no Sindicato dos Jornalistas ou 
na ABI. Mas o pistoleiro da imprensa 
deu uma recueta, alegou que n â o tem 
tempo p~ra debater. Ass:m agem o::; 
marginais do jornalismo_. que fogem 
sempre aos debate,i;. Depois, estive con­
versando com um coleguinha do "Esta­
dão·· e fiquei sabendo que Nertan Ma­
cedo ê assessor do Delfim Netto, esta si­
nistra figura. O coleguinha do ·'Esta­
dác" - Domingos Meirelles, um repor. 
ter da melhor qualidade - acrescentou 
esta informação: "O Nertan, h o j e cm 
dia, não tem nada a ver com o Jorna­
lismo". Moral da hlstória: Brizola tinha 
raz.ão quando escreveu que Nertan é um 
jornalista entre aspas. 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

!rio Informal, o coleguinha q u e é 
colunista social aqui do nosso CORREIO 
DA LAVOURA e sabe tudo sobre lv!a­
nazinha Braga e Argentina Machado, 
além de dar notici.z.s da Madame Cam­
burão e sua filha Abóbora Selvagem 
escreveu uma nota comentando a edi­
ção do "Jornal da Cidade". Ino Infor­
mal disse ter sentido falta de minhas 
matérias no "Jornal da Cidade'' e fez 
uma critica: "P.cho que o Cantatice anda 
meio preguiçoso··. Não é uma questão 
oe preguiça, é questão de profis$.O.i.J.­
lismo. Cheguei a escrever, em deis 
números do '•Jornal da Cidade", mas 
parei porque o pessoal lá do JC acha 
que não vale a pena pagar meu altü;. 
simo cachê. O Salim Maiuf diz que vi \·e 
ã.s custas da mamãe milionária . Eu sou 
diferente, não !enho mamãe rica pra me 
slll'tentar. Entao, tenho meFmo que ba­
talhar nas pretinhas das olivetis da vida. 

LENDO OS COLEGUI NHAS (2) 

Por falar em '·Jornal da Cidade": 
muito interessante a reportagem (que 
saiu no último número J sobre uma "ara­
puca·· poht!ca montada por um cidadão 
cham1do Wellington Rodrigues du Cos­
ta. do PDT. que, apesar do venda vai de 
votos proporcionado por Brizola na elei­
cão de novembro de 82, não tci eleito. 
6 Wellington conseguiu ser derrotado, 
deve ser um cidadão muito ruim de voto. 
Agora, posSi\·e1mente imaginando pcder 
criar um curral eleitoral, o Wellingtcn 
instalou uma tal de Legião de Apoio 
Comunitário, no bairro da Prata, em 
bca hora denunciada p e I a reportagem 
do .. Jornal da Cidade". A tal Legião 
promete tudo: bolsas de estudo, as5is­
tência médica, roupas, empregos, etc:., 
etc. Um detalhe; o Wellington fez cam­
panha eleitcral com a atual Deputada 
Luci Martins, aquela que ganhou um 
carro do presidente do Sindicato das 
Empresas de onibus Portanto, tudo 
gente muito fina. 
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JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
R'E.DAÇAO E OFICINA: RUA LUlZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
ROBL'ISON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GER~O-' Bt:LEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTAUCE, 
JOSt EMíLIO POL M1GUEL E MANOFL FRANCO 

Re~taurante Bar 
Especialidades à 
llal..ana 

Caneloni - Ravioli -
Lazanha - /nhoque 
- Parmegiana 

BOLDRINK'S -

NOSSA DLOCESE 

Não pedi que ,jogassem tudo em cima de mim 

Nova Iguaçu está seriamente com­
prometida na implantação dos novos mi­
nlstérlos na igreja. Mas, logo de inicio, 
demos m1:uor exatidão às palavras: não e 
implantação mas recuperação; o~ diversos 
min,stér io,.<: não sã.o novos, pois pertenc~m 
à.s origens e às melhores tradições da 
igreja_ Já lSe encontram nos Atos dos 
Apóstolos e nas primeiras comunidades 
cristãs. Trata-se de uma volta às fontes, 
o que é sempr~ muito benéfico para a 
necessária conversão da igreja, na direção 
do serviço ao povo. Unicidade de monis­
tério faz dela autoridade, dissociand0--a do 
serviço. 

A recuperação dos diversos ministé-
1 ias tem profunda importância social para 
a Igreja. Retira, do clero, o monopólio 
da. funçã.o eclesial, com a saudâvel conse­
qüência de esvaziar o poder clerical. A 
concentração de poder nas mãos do clero 
produZiu, entre outros frutos indesejáveis, 
a desresponsabilização do Po·;o de Deus 
por sua igreja. Na linha de frente das 
bases pastorais, o que o padre de hoje 
mais deseja é que sua pessoa e suas fun­
ÇÕ'!S sejam descentrahz.adas, através da 
divisão corresponsável de tarefas. E1e não 
pediu para que se jogasse tudo em cima 
dele! 

A divisão das tarefas, através da rein­
trodução dos minii::tério.!; diferentes, demo­
cratiza a convivência da comunidade pa­
roquial, socializando as decisões da igre­
ja. Abre caminho pai-a a igreja passar da 
condição de aparelho clerical para a si­
tuação de Povo de Deus. Explode o esque­
ma da paróquia como fr~guesia ma~if1-

MOSAICO 

O QUE f; TRABALHO SOCIAL XA 
IGRBJ A DE HOJE?. A fim de buscar res­
postas à séria questão, um grupo de 70 
agentes pasto1ais reuniu-se no Centro 
de Formação, na manhã do último sábado, 
Para colocar o problema, a Caritas Diocesa­
na convidou o P. Evandro, do CERIS nacio­
nal, Após ~xposições e discussões em gru­
pos. chegamos à seguinte certeza: traba­
lho social. que seja realmente libe1tador. 
visa ao envolvimento da população. Tra­
balho social termina sendo o próprio en­
volv;mento da população ~m determinada 
obra. Eis um obstáculo que provavelmen­
t~ fJ.Z tropeçarem muitas de nossas cha­
ma.das obras sociais. 

.Muitas obras sociais nossas ainda 
não encontraram cammbos que as liber­
tem do paternalismo e dos meros a.ssisten­
cialisrnos. Continuamos, muitas ·.-ezes, a 
trabalhar aphcadam<>nte para o povo, em 
beneficio do povo, mas ainda não com o 
po\'0. Resultados: de um lado, d1stribu.dor 
de favores e serviços; do outro, uam clien­
tela assistida e passiva. Não é papel da 
Igreja resolver problemas s0('1a1s, pois islo 
é função e obrjgação do Governo. A po­
pulação car~nte e desassistida tem mais é 
que e-obrai·, para que o Governo cumpra 
sua obrigação. A Igreja entra como mo­
tivação e incentivo, baseado na fé, para 
que o povo de oprimidos crie consciência 
de .seus direitos civis, saia da passividade, 
se mobllize, criando força de cobranc;a . 
para qu<.? a sociedade funcione em ben~­
fício de todos. 

Mas o resultado pedagógico de mui­
tas obras ~ociais nossas continua profun­
dament~ questionável. O mais gra·;e é o 
seguinte: quanto mais eficientes formos 
numa concessão paternalista de favores e 
beneficlos, tanto mais podemos estar con­
seguindo exatament~ o contrário do que 
busca um verdo.deiro trabalho social. Os 
beneftcios caridosos> criam dependência, 
pulam por cima das causalidades históri­
cas, produzem a~ relatões de ,.gratidão -, 
confirmam a cinferioridadh daqueles qu .. 
estão no outro lado do balcão, recebendo 
ta vores. Em conseqüência, revoltam, em 
vez de libertar; calam as bOcas, em vl"7. 
de r~ssu.scitar a palavra; inferiorizam, em 
vez de ac·ordnr a dignidade: passiviz:101, 
em vez de indignar. De fato, nossa Dia• 
C't~e p1·ec;sa rept'nsar. em profundidade, o 
que E"eja trabalho .sociol na Igreja, a fim 
d~ não continu:irmo dAndo grnndes pas­
FOS foi·a do cnminho, 

<Frei Luiz Thomaz - interino) 

cada, consumidora da produ<;:ão clerical_ 
Introduz, nos 01gan:smos coordenadores da 
igreja. pessoa~ do povo vi.vendo as i.nse­
gu1ança::! do povo. Dai outro invejável 
resultado: a comunidade deixará de ten­
der para os ritos como objetivo abi-oluto 
la igreja e verá a igreja corno povo des­
tinado a ler as intenogações de Deu::1 nos 
sinais das tempos, Estes sinais, no Brasil, 
fâo sofrimento do nosis:o povo. 

Em tal contexto resgatado, os ntos 
:i!acramentais recuperam também o seu 
sentido d~ alimentação da nossa sensibi­
lidade, para percebermos os sinais dos 
tempos na vida do povo; da nossa inte­
ligência, para os entenderm~ e neles de­
tectarmos a vontade de Deus: da no3sa 
ação pastoral, para nos unirmos e organi­
zarmos no enfrentam~nto libertador. Se 
não é _ para i~ que Deus nos convoca. 
a 1gre3a de Cristo torna-se apenas mais 
uma igreja, alternativa. no meio das ou­
tras. Cristo, porém, quis uma só; a luta 
pela Justiça do Reino é o critério indiS---­
cutível de sua fid~hdade e o clima que 
provoca a.s necessárias limpezas_ 

Em termos de pastoral imediata, a r~­
cup~racão dos ministérios signifira a dese­
jada libertação do padre de todos os cen­
tralismos, exLusivismos e monopólios que 
o clericalismo oficial jogou em suas co.s­
tas. sem ele ter pedido. Dai nossa luta 
diocesana pelos chamados non,s min~té-
1 ias é também profundamente politica, "ffi 

suas consequências libertadoras para a 
pessca do padre e para a redemocratização 
da vida da igreja_ A gente fica, então, 
mais autorizado para falar em d"mocracia. 

DISCTSSAO DA CO~ll'NIDAD E SO· 
13RE PLAXEJ A,IIE:\'T O l!R8A.'-O. D0-
mingo pass::i.do, atendendo a com.·ocação 
da Comissão de Justiça e Paz. o auditó­
rio do Centro de Formação encheu-se de 
pessoas e lideranças de nossas comunida­
des e bairros, para e.?quentado d"bate a 
respeito de um planejamento urbano que 
-;esponda às reais nece.ssidades da popu­
lação de Nova Iguaçu. Como se sabe, en­
çontra...se pronto um Plano Urbanístico 
para Nova Iguaçu, da autoria do arqu~­
teto Sérgio Bernardes, atualmente .sec1eta­
r10 de Planejamento da PrefeLtura de 
Nova Iguaçu_ EmbOra t~ Plano par .. ça 
ter caido do céu, sem interferência da 
comunidade, lou7e•se o esforço que, no 
momento, parece que se faz. a fim de 
envolver os inter~ssados. que somos t~dos 
nós_ Chega de faraon,ismo tecnocrá!1~0. 
Esse tipo de solução foi posto em pratica 
à saciedade, nos últimos vinto? ano.s, com 
os mais desastrosos resultados. 

Também aqui. o fruto mais desejado 
é o envolvimento da população. ~ até pos­
stv'?l, de cima para baixo, resoh~er um 
bocado de problemas infraestrutur~1s. !'"~as 
o povo beneficiado não quer :ser mqu1}1no 
de fazendas-modelo. O povo quer part1c1-
par, pois é part1cipa~do que c~esce. Dli. 
retomando os objetivos consignados no 
volante de convocação para deba~e_. qual 
quer planejamento urbano só é valido se 
possibilitar à po_pulação: lJ Ocupar seu 
e.spaço de part1c1par_ e influir n~ _e~C?lha 
e condução dos de~tmos da munic1p.\hd~­
de; 2 > assumir nossa cidadania como ~1-

reito de influenciar no gov~rno _ d'? nossa 
comunidade municipal; 3) dLscut1r a men­
talidade e us estruturas autocráticas que 
aJijam nosso povo dos prOCe$SOS p0Ut1co: 
o-overnamentais; 4) questionar o tecnocra 
t'ismo como fonte de propostas da cima 
para baixo, que tratam o povo c~mo,. eh~~= 
tela passiva e paternahzada, ., . ~ _ 
tnr pela remocratLzac;ào nns dec1so~!-i 
municipais atrn.\·és, do . alargo.menta. d,~ 
participação da~ crgan1zações popul~ue~. 
6) discutir a elaboração de_ um Plan~J~­
mento Municipal que, atra,·~ da f:>artu::1-
pação popular, . re::;pond:l aos r~a~s. p10-
"blema~ econômicos, pallticos e ::-oc1a1s de 

NoviO
1
rfcl:~f~~ a coluna de boje com tt~s 

erguntas a n~speito: 1) O que \'Oces 
~cbam de urn Plsnejamcnto . Urbano de 
cima po.ra baixo, sem a partlc1~1çào po­
pular? 21 Quab são ;:1s caractensttcns de 
urn Plan'!'j:;i.mento Urbnno realmt>nte co­
munitario? 31 como voc~s vão envol\•er-se 
ne~ta grande d1scu~ão .1 resp~ito d~ u~ 
Planejamento Urbano p.lrn No, a Igi.1.1çu. 
Lembrem do C.hacrinha: ◄ Quem não pJ.r­
tidpa se ttumbica!> 

Bar e Pizzaria 
Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Sem ambiente 
Sorveteria 

1 Rua frutuoso Rangel, 279 
CO)I .\'.'IIPLO ESTACIONAl\JENTO l.;,J XQV() PO::-.TO D E ENCONTRO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLiNICAS - l\UWICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IE'.'ITAÇ,\O DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcad.1 pelo telefone 767-5882 
De 2.~ a 6.ª~f~lra das 13 às 20 horas 

Connlnios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICOLOGA DE CRlANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tinguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6.•-felra. de 09 ás 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTóR'IO: Rua Otávio Tarqutn:o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.1LB. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

'IRAVESS.l IRE:l'E, 101/703 - CENTRO - N. IGUACU 
(Ao lado das Lojas Americanas) ~ 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ DE B,\RROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LEN~'l 

Mlcro-clrurgia nasal, da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2. :i a 6.ª-feira, das 9 às 12 
e de 16 as 20 horas 

Sábado das 9 as 12 horas 
Ende:eco: Rua Profe5sor:1 Venina Correa Torres. 230, 
Ealas 602, 60.~ e fWi. Telefone: 767-1283 _ N. lgua<.•u-RJ 

(Esquina cam Treze de ~faio, 300J 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl:l'ECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PRE\'E:l'Ç,,O DO CANCER 

Tratamento da.s Enfermidades ào Apar~lho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diaria:nente, das 15 às 19 horas 

Rua Onlx n.0 1 - Sobrado - Mesquita 
'relefones: 796-1246 e 767-1158 

CLJNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSlFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

T elefones: 251-8192 e 251-6320 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(1parelbo para correcão dentária) 

Consultório. Rua Min. Edgar Cesta, 80 - S '313 

Horârio: 2.ª e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Te!.: 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as. 5.as e 6.as. das 8 às 12 horas 

TRA\'. ALMERINDA LUCAS DE A~ERIWO. l! -
SAL.\ 710 - 'rllL.: 767-2117 - NO\A IGUAÇC:-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cc;..de1ra V. r:-· n Equipo UT II Lm -,lnar ;3~~1-:t-.. íon_ta. 
Raio x Elin. Armario aço Labras. Estuf~\. 1 Geladeira 
Có;,_sul. :r-.~1 :'l "' estante de escritório_ . In~trumental 
\9-.riado S!~terna Ntn-a. Amalgamador .v~1n-M1x_ II. Sala 

"" e. ., .. ;, "' Peqmmo Laboratono de Protese 

Tra\'es. 1. 'Um o:,r;nd,1 Luc-as de A!eredo, 11 - S/710 
'Ie,~fone 767-2117 - Nova lguaçu•RJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO COSVí:SIOS 

• c.UXA ECOKOMICA 

CRO/RJ - N.o 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711547/001 CFO N.0 37 

DlARIAMENTi; DAS 8 AS 19 HORAS - RUI\ NEL j0N RAMOS, 721 
'IELS., 7G7-4G74 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL GARE 
e VULCAN 

• MOTEL BRASIL 
e CORF,\ 
o MONTEPIO DA FAMILIA 
o P.~TF.ONAL INPS 
e> ~'!\Tl~lA EMPRESARIAL 
& INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLíNICAS 

l Dlr- ,..,_... ltQa. l!Jlt..-4 • " f1Y ç,&. 'i,;..'\,: 

2 ª 3ª.4•e6•f~.dalS148818hS 
,- '.t i:;;o.~JES 767 Ol~::. 

7t:;7.-;'(>41 ►reldi!r1C131 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA OE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
{ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audição em adultos e criancas 
Convénios: TELERJ - PATRON!\L - UNIMED 

e BANCO DO BRASIL 
Eorário: de 2.ª a 6.ª-feira. das 16 as 20 horas 

e Sâbado<;. da.; 9 as 12 horas 
Cons. : Rua Bem ardi no :\teto. 2.07 5. salas 801 e 807 

Tels : 768-0313 e 767-8699 - Nova Jg-uaçu-RJ 
,-.,_ '• 7 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAODE 
A l"Xf::\1EO XOVA IGUAÇU cornunica :10~ prc.:. d1 3 

amigos o seu mais recente Jança:nento de Plano de 
Ass:stência l\!édica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Cc-rrêa Torres. 
230 - salas 106 a 110 - Centro - Nov3 Iguaçu ou 
pelo telefone 767- 0263. 

UROLOGIA 

DR. JO'iO MOR,\llS COSTA 

convénios: GOLDEN CROSS. UNI:-.IED. TELERJ. 
ADRFSS. COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 503 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA D!: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• Artigos dentários. médicos. cirúrgicos. ortopédicos 
e similares 
Botas e palm11h::i.s p pés planos - cadeira.s dE 
rejas e r'":Ui"'t" 
Cintas csp::"ciai.s p.·operados e beleza 
Mel puro dl fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOVA 
ESPER.Z!NÇA LTDA 

A,-. I\-JaJ. Floriano Peixoto. '? 166 - ~- I:;:ua('u-f:J 
Telefone: ;G;--:-; 16 - p,:1r 620'.i 

~t'";.r" .. J. 

~ 'n-:. 

- ~: :ê! ~ ...... J.l 

·, !tE--r-1· 
t~P.u- ut Ttrl..'"" , 

'Pc; 
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teone inaugura ponte na Viga 
por promessa a moradora 

.~.;,;► f;m 1~s2. ror o<.·isião de ~u:i. campanha à P1c-
iC.LdC" NO\\\ I,i;u('lçu, o <'ntão_ candidato do PDT. Paulo 

(ç tuil'l fez 11111 comk10 na Rua Gilda. B•lirto da \"1ga, onde 
V flt', 01 pc-dido l'~<ipeC'lal: dona Helena .Mineira d:t S_1h"1, 
r~·-rt-e11

, uum•l d.is ma1:,:1 antigas dnquela c-omunidad0 , p<'dm a 
~6 . ano':l.ue se ('leito prefeito, 1~3hzu:..sc o ,•e lho . .sonho dnqt.1~1a 
V n lo construindo uma ponte hgando a Viga ao Ba11 ro 
rrirul~Ç- · r,.,011e nnotou o pedido e d 0 u sua po.J~vra 
ca•ni~;;~t'U-~f• prP-feito e durante o primeiro o.no de sua gestà~ 

I:.: --om ,impat1a .'l ind1rnçào do vereador do PMDB Jo~c 
«r·lhfll d., :i.Íend,lnçu, pata a con~trur.;ào ~:, rcCezido. ponte. 
rtr;1~e.ra ra~'iad.\. dia 24, a promc:5:!<a !01 cumpr,da. V~one 
~,•s ª · 0 ·Blirro da \'iga. como prefeito. ncompo.nhado ~o seu 
rouou ... :is.do autoridades. polftic·o~ e, diante de tmla t·oni:.1_dc-.ra­
~t retullidã~- tendo ao seu 1;.1do a moradora Helenu :\lme:ra 
\°E'I 111 _ - augurou a ponte da Rua Gilda, que recebeu o nome 
d S1h

·
3

, 
1~rlindo Pinho em homenagem ao ex-vereador da 

de P~ln~ anabara e u~ dos primeiros cola.bOradore.s do Go­'~::1~•' P<'t'.:tc· Lt·one, que fal(>("eu ano passado. 

p1 .. rnt..;,O'.' 

Rt> re.~entando o Secretariado, falou ~ engenheiro Jorge 
1:t ·o seguido dos vereadores Cândido Augusto (PDTI 

Luii _A .\o~:~i; Tc.x~ira (PTB), r"spectivamente, presidente e 
,. L'-112 

__ • -~ente d:i c,:i.mara Municipal: Hilton Neve~. ~érico 
'r~e·r:~~~.s e José Pereira de Mendonça (autor da indicação), ~;e-: do PMDB: ){auro .Migu!l e José. Roberto de Arruda Cà­
mars I PDS t; e 1,·ete Pantal~ao, CJaud10 Car<loso \' Edson Lo-

pes t~~feito Paulo Le-One. em suas palavras, foi enfátic.:o: 

1 
:-:ova Iguaçu pre~is':l de mais tra~alho e meno~ politica. 

,tas obras hoj_e aqui maugurada.s n~o querem dizer nadn. 
~ :ipen~ um inicio. E5te bairro precisa de tudo: calçan:ien­
;0 5.:,meamento e outros 5ervu;;os; porém, no~os recu1so:s ainda 
-0 mlnimos para stender a _todos os problemas de Nova 

~ac;u. Ao 1nvé:::. de nos enviar recursos. os governos Fe-
d:rat e Estadual. nos tiram. O Co,·erno Federal já retirou d 0 

;\'0\1l Iguaçu, cerca_ de 200 milhões d~ c!uzeiros enq1:1anto que 
-0 Estadual no~ retirou n0\·o1;?centos m1lhoes de . cruzeiros e só 
n1~ de,·olveu nove. As o~ras que estamos realizando são com 
rerur:-~ do próprio Municipi0 , graça5 ao apoio do povo que 
um sido imprescmdivel para o êxito do nosso trabalho;; . 

SETE l'OXTJ::S 

A Ponte Arlindo Pinho. inaugurada na sexta•feira pas­
"lda. fo1 a ~tima que ° Co,·erno Paulo Leon"' entregou ao 

\"O: dua!- no Bairro da Luz. uma na Rua Gilson, tipo bueiro 
rE -• r ima na Rua ~niardino de Mello. ligando Comenda~ 
e= Sr.ire.:; liO centro de Nova Iguaçu; uma ponte na Estrada 
d, . Caramujo:-, em Queimados; e outra na A,·. Antonio Russo, 
r;_ Distnto de Engenh~iro Pedreira. 

Ainda na sexta-feiia. mstalado na. Igreja Católica Bom 
Fai .. •r. fm inaugurado pelo Prefe;to Paulo Lcone, um Posto 
k ~· úde que Yai atender aos moradores do Bairro da Viga, 
':limar e ai.djacências. três vez~s por semana, inic-ia!mente 
e. ,: ncm:ição. triagem e :,ervice de enfermagem. 

Pre:;tigiaram r.s dnas inaugurações com suas presenças o 
Je~utado estadual do PMDB. José Montes Paixão: Secretários 
1urandi L:ma. d.e H:ibitação: ~Iarly ).tattos. de Educação; R:­
('1 ·-do Fried. de Saúde: José Américo Rosa . de Tmismo: e 
''llii.ue.s Rubstzari, de Ciência, Cultura e Pesquisa. 

BALA'.\CETE DA FESTA DO PADROEIRO DO 
•-l 1 - SAGRAf)O r "RACÃO DE JESUS REALI­

ZADA 1\0~ ll'i\5 29. 30 DE JUNHO E 
[',, 'l'LHO DE 1984 

~EC EITA 

fü1rra ~ Fc rtll 
2 1 Barraca Cht.:r· 
31 Barraca Apost d o . .,:lcão 
:.J B::. tó.ca Club de :.Jacs, 
S 1 Barraca Mncá do Amor 

B-:irracl do C'"1chorro Quente 
B::.:raca do Bar tincluídas 
,..,.,bida da Barraca Pizza) 
B'j,:ra_t:!. do Palharo 
B1rraca da Pescaf'ia 
Barraca da Piooca 
Barraca do Bingo 

·• Barrac · e. Seba.sti:'.l!ll 
11 

E-:;r: ·"ª D. Belin'1a 
Barr~a M:lho \+erdr <a1u.,.uel • 

1 B~rrJ.ra Coc!lda I ali~guel i° 
\' ~a ... raca cu~·eus 1alugueh 

~ /lC,l Boh __ dr {; lS alu~uel) 
... .l.! ., n, ·01 . .,, 

L1 ·- Dr Pau.o Re.sende 

e 
'! 

' F • 
F 

' F 

F 

TC.TAL 

DESPf.S'I. 
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179 000.00 
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172 100,00 
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173. 030,00 

30.440.00 
35. 900,00 

111.341,00 
52 200.00 

142. 000.00 
1s ooo.ryo 
50 noo oo 

2 . 000.00 
5 000.00 

'>73 4}0,0:1 
280 DOO.CD 

lú 000,00 
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s6'-~lO 
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e; O' ) 00 
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26 ~ºº·ºº • l.Oa 
J ~ JII 

4, 839.00 
l"' • n 'j., 

·\81 139,00 

&15 104,00 

2 .~s 035.oo 

F ,M"SOEL MO'.'.TLIRO 
,;1 l:oll',t 

r 14u(, por d~ntro de tudo 
que t c-ontcce cm N. Iguacu '. 

lIG\,'"E-~m NO U};H.\ núu:TA 
n" '.!' a /;' da, !J às 10 h. 

--------------

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO JA 
PROGRAMOU SEMANA DA PÁTRIA 

( CCS I A secretaria Municipal de Educação progrn 
mau umo série de cvent""' 1elotivo:_:r às comemorações; da Se­
nrnn.1 da Páttia, a partir d<:> hoje, 1" de ~e_tem':>ro., ,,té o dia 
fade. dnta d;i Jndependént·la; 21 desfiles reg1ona1s, com it pre­
fença de 242 escoh1s e <lo e.Fogo Simbólico da Pátria~ : ho­
menagem nos indlos e ao:-i negro~; oudu;;ões de cor::ils; '!"xpo­
!-:c;-õcs. concur.sos e Sessào Solene na Câmara Municipal. 

As festividades terão inicio neste sábado, à::s 9 hora~. no 
P~ço Municipal, com a presença <:le alunos de escolas muni­
cip.;.1ig. e:::i:laduai.." e partic-11la res, além de Centrog Cl.viCO..'- Es­
c-olarei-, d'?' bandas de música, grupamentos de bandeiras de 
todos o::; Estado.s, bem como representantes dn.s Poderes Exe­
cutivo, Legislati:V_'! e Judiciário. Um grupo de_ atletas e es­
tudantes conduzu a a Chama Simbólica dn. Pátria até ao Paço 
Municipal, onde !.erá ncesa a Pira O1imp1ca. 

Consta da programação especial a I Expo.slção de Arte 
Indtgena. aberta ao píiblico nesse mesmo dia às 14 horas no 
c;;oléglo Ji.fonteir~ ~bato. No Teatro Arcádia', atravé.:; do ·pri•­
Jeto Raizes. sera m~ugurada a ,,Mostra de Arte N~gra», que 
estará abei ta à visitação pública das 10 às 16 horas 

. Numt1. iniciativa do ?esc, J\.~ob_ral, e Cre de NoVa Iguaçu 
sera realizada uma manha de cr1at1·11dade para toda.~ as crian­
ças de n0$sa comurud,;tde, a realizar-.s~ na Praça Santos Du­
mont, a partir das 9 horas_ Ainda constam do programa ofi­
cial a api-esentação de peça teatral. inaugur:ição de biblioteca, 
audição de cora.is. missa n:1 Igreja de Nossa Senhora de Fá· 
tima e São Jorge. além de sessão solene na Câmara dia. 5 
às 18 hora~. O grande desf!le ci7ico Oficial será rea!i':iado n~ 
dia 7 d~ .setembro. às 14 horas, no Centro de Nova Iguaçu. 

CINEMA 
CINE VERDE - "Infiel­

mente Tua·· 1 a.nericano, -
Ho,ár:o: 14113Cm, !Gh30m. 
18h30m, 20h30m. Crr~ura: 1'i 
anos. A partir de se1u·~1cta-
1e:ra, 3,9: ··Memórias do 
Cárcere·• 1nacional 1 - F!l:-nc 
de Nel:-on Pere.:r:1 àc s Santos. 
Com Carlos ,·crez'."I:. Gl1,ri:1 
Pires, Jofre So.u-es Cen.mra · 
16 anos Praca da Liberda+ 
de Telefo1!e · ':G7-7:: i1 

C'INE CE:-ITER I - ' Be'e 
BalanC'o·· 1 w·cional 1 ~ii­
me de Lael Rodrigt.:.e ·. Com 
.Crtor<\ Bloc·1, Lauro Care­
na Horàr:o: 13h30m. 15h, 
16h30m. 18h. lsh3Cm, 21h 
Censura: 14 ano~. Este filtre 
continua t::n c.:-:.rta, n-, 11n -

xima semana. Avenida Ma­
rechal Fmri:--,no Pc,xoco no 
l.4eo <sobreloja) - Iguaçu 
Center. 

Cl'<a: CE~TER II - "Taras 
de Cclegiais" (nacicnalJ -
Filme nornográfico _ Horário: 
14h, 15h30m. 17h, 18h30m, 
2Ch. 2lh30m Censura: 18 
.4no5, A part:r de segunda­
Ieira, 3 9: "Sr,las:1 - um a 
Sereia cm Minha Vida'· 

m .rk::mo} e o m ê dia 
c;entimE,n.tal . Mesmo endere­
< o do Cine Center I. 

C!XE IGUAÇU - ·-.~ '.\le­
nina e o Estupradc-r·· 1 na­
cional l - Filme pornográt:­
co Horário: 14.h30m, líh 
~~e n. 20h. No mesmo progra­
ma: ''O Caratê vence o D~a-
gâo" (chinês 1 - Horár:o: 
16h. 18h50m, 21 h20m Cen­
sura. 18 a,10s Praç:i Antc-­
nia Flores Teixeíra Tele­
fone: 767-0249. 

AGENDA 
--- ---------

FEIRA Será inaugurada 
na próxima quarta-fe'.ira. 5 
de setembro, a I Feira de 
"Jeans" do Estado do R:o, 
localizada entre a Avenida 
Aut~móvel Club e a Rua. co. 
mendador Teles. em São Joào 
de Meriti. com o apc-io da As­
i-cci~c:-ão Comercial local 

CURSO - Tera inicio hoje. 
1.0 de setembro, estendendo­
se até 29 do mesmo mês, o 
curso de Linguagem Popu!ar 
e C'rlacãc, Expontãnea, sem­
pre nos sábados. com os pro­
fessores Alo1c;io Leone. Celso 
Mosciaro e ~Tosé P'.nheiro, no 
Teatro Arcádia - Avenida 
Alberto Cocozzu. no Centro. 
fica localizaua na Rua. Ota­
vio Tarquínio. 209. lo.ia 9, 
no Centro. 

O que é "Esporte para lodos" 
S,dirley de Jern Barreto 

EPT é a sigla do movimento que no Bras,l 
conve.ncionou-se chamar ,-Esporte Para Todos 
O EPT procura utilizar sucata com o ob,ehvo de 
proporcionar atividade_ física, recreação, lazer. 
cr1at1v,dade e sociab,lldade, que estão intima­
mente iigados aos objetivos da Educação Per­
manente. 

Para tanto, o EPT procura ultizar os espa­
ços da própria comunidade, tais como: ruas, 
praias, pracas, estacionamentos etc_ O EPT é. 
sobretudo, cultura e como tal procura apoiar os 
costumes populares visando preservar, ou ainda, 
resgatar a herança cultural (educação não-forman. 

Procura ainda levar à massa a visão edu­
cacional do esporte, assim como sua visão pro­
f,lát,ca, ou seIa. como medicina preventiva con­
tra dislipidemia, obesidade, stress emocional etc. 

_ Para term,nar, gostaríamos que as associa­
coes de moradores sa aliassem ao EPT, pois a 
-ex,sténc,a é a Essência do homem , 

SEBASTIÃO HENRIQUE DUCCINI 
MISSA DE 20 ANOS 

Sebastião José Raunheitti Duccini e família 
convidam amigos e parentes para a missa de 20 
anos de morte de SEBASTIÃO HENRIQUE DUC­
CINI. a realizar-se na Igreja Nossa Senhora da 
Fátima e São Jorge, às 18 horas, no próximo d,a 
3 de setembro. segunda-feira. 

CURSO DE CORTE E COSTURA 
(M~TOOO MAGlC-CORTE) 

AULAS DE SEGUXDA A QC"I:-ITA-FEIRA 
DAS 8 AS 19 HORAS 

CURSOS DE BORDADO A MAQUINA E 
PINTURA EM TELA E TECIDOS 

RUA l\"ELSON RA110S, 21 - (Em frente a CEDAEJ 
TELEFOXt; 76i-9778 

otlca ,amoca .. 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações i 
RUA OTAVIO TARQUINO, 182 

TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

FEST AS - A Fcdcni.cão 
das Associações de Bairro+ de 
Nova Iguaçu r MAB, está 
convidando toda a comunida­
de para participar de um 
grande forrJ, no próximc sa­
bado, 8 de setembro. às 19 
horr,;;. na Rua Alzira, loca­
lizada no bairro J ar d i m 
Tropical O convite custa 
CrS 1 mil. com direito a um 
churrasquinho. * Neste sá­
bado. 1.0 de setembro, se r ea­
lizara a festa pró-d2scmpre­
gado.:;, no Col~gio das Irm.is 
- Rua Dr. Barros Júnior. 
1.124. Centro -. às 16 ho­
ras. O show fic:-:rá pO".' con(a 
dos cantores Silv:o Monteirc, 
Chico Rd, Luis Edson. Cláu­
dio Camilo, entre outros. E 
vale a irase: "Nós, desem­
pregados, não pedimos esmo­
la pelo amcr de Ceus: que­
remos trabalhar por a.mor it 
HC~rdade" * Na próxima 
sexta-feirn 7 de ~<·ternbr'l. ~ 
13 hor: ...... , a , _ "'Cl::-t~~o dt .. 
M:or1dorez do e ,ntrv L ,. 
Çuc ~,,.,,, r, ,Ji.~o. &.n~1 ..._ 
baiana .. da Inder"·nd~n-d ... ' 
X1 OCJ.L.lao, ~ , ::~cuLOr 0 
tema ··Emancirar•ão d(' Quf'i­
mad1•,' Local Avenlcb Ir­
mãn. Gu,;tlf' 110 C!11l.>1· ('1•­

ram Pre~o Cr$ 1.200 mil. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISJ\IO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

SHO\\'S - A liv aria ·Tr'- -
,rr >1 n• e 
do, l <' de ~t" ,1:r-1, a.s 1) 
hoi, , 11 e_ c.lf' v10I e 
r1>m o .in ' ' ) 
t - e 1 rnri.:: ~rJ. mu~i 
Cd. d1 Hf"1tor \1 ll 1-Lr" 

EXCURSóES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAlti 

Rua Bahia 135 _ Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE ,ANEIAO l lC Gu!clO ~: rt. l E 
df> l PC , 1, Jo~,o F , n l)u, 
e '"lrc utros A • lrl l; l 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

Rl \ GiL' \U.\l~AJ/\U,\ N." :;ut7 - TLL.: 'Jlij-OSO·? 
S.\XT \ l'I Gt:Nl \ - SO\" \ IG t:.\ÇU 

----------- -

IMPRESSOS EM GERAL 

[_~_ ~cb~,~fí~ 
TIPOGRAFIA 

RUA Bl::RX.\.Rl>l , ;) DE ,1ELLO, '!175 71 - T IL. 7b7-7"?l7 
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Jl"STlÇ_\ DO EST,\DO DO IUO DE ,JASURO 

J l 1ZO Ot.: DIREITO DA '!" V \.G.\ DA 
CO)IARCA Dt, :,;O\ A füL\~-ç 

(' AllTORIO UO 11 OFaCIO 

EDITAL PARA CITAÇAO 

De JOAQL"fl\t DE AL!llElDA CARDOSO, herdeiros ,. . 1n­
tcreg.s.ld0.':i, com o prazo de 20 cvintel djas, na forma oba1xo· 

O Doutor JO~ DE SA?.WEL MARQUES, Juiz d" Di­
reito da 2• Vara Cí\•el d.l comarca de Nova Iguac:u. Estado 
do Rio de Janeiro. por nomeac;ào na forma da Lei. etc•· 

FAZ SABER ao Sr JOAQUIM DE ALMEIDA CARDO­
SO herdeiros des'te e intereissa.dos, que por este Jutzo ~ C~r­
tór°)o do 11" Oficio tramitam os Auto.-. de Inventano por a­
Jecim .. nto de ELISA BARBOSA CARDOSO e requerimento de 
DALLARI s A CARNES E DERIVADOS. E s~ndo ô c:1_tan­
do esposo da in-:ent;1riada, mandou o M_:,.r. J_u1z _ expedir o 
presente edital para :;iua c1tac;Ao# bem como a c~açao dfd her­
deiros e intere.ssados para c1énda dos termos o p,. o 1n1: 
czal coliforme passo a transcrever: PETIÇÃO lNICIAL. 
E.~o. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Civel de Nova Iguaçu. 
DAU..ARI S/ A _ CARNES E DERIV_ADOS, empresa mdus• 
trial com sede 'na Rua Romano Dallan n' 115, nesta cidade, 
"""m por ~eu advogado. infra assinado. requerer a abertura 
d~ arrola~ento de ELISA :BARBOSA CARDOSO, nos te~mos 
do inciso I do Art 1031 do C.P.C., parra o que faz as seguintes 
declaraçõeS: 1 ~ ELIZA BARBOSA CARDOSO, brasileira, 
faleceu no dia 03 de junho de 1969, ,_·;ab mtestato,,, sendo ca• 
sa.do p,.10 regime da comunhão universal de ben:5 com JOA­
QUIM DE ALMEIDA CARDOSO, não tendo deixado filhos. 
2 _ A requerente é a ún~ca herd~ira do , de cujus>, em vista 
-de O único bem do espólio ter sido prometido vender ainda 
em vida ao Sr, ANTONIO RODRIGUES DA SILVA, confor-
111~ documento anexo, que, por sua vez. através de Escritura 
de ce,..~ão de direitos, transferiu dito bem à requerente tdoc. 
anexol 3 - DECLARAÇÃO DE BENS: Direito e ação sobre 
0 prédi·o de n'• 44, da Rua Edgat d de Azevedo. ~ o respectivo 
lote de terreno Lote n• 5 da Quadra A, medmdo 10,00m de 
frente para a Rua Edgar de Azev~do igual largura na linha 
dos fundos. por 30,00m de ext~nsão da frente aos fundos, de 
ambos os lado.s, confrontando pelo lado direito com lote n• 6, 
pelo lado esquerdo com o lote no;, 4, ambos da mesma rua. 
Edgard de Az~vedo, e nos fundos confronta com o lote n, 24, da 
rua Paz e Amor, todos da. mesma quadra e pertencentes a Orga• 
nizaçào Imobiliária Continental Ltda. ou sucessores, distante 
92,00m à esquerda da Rua Higlno de Oliveira, com a área 
de 300.00ms2, situados no Jardim Nacional. nesta cidade, 
1' distrito. A Requeren~ fixa o valor dos bens em 
Cr$ 200.000,00 fduzentos mil cruzeiros), assim descritos: 
aJ terreno Cr$ 120:000.00; b) casa Cr$ 80.000.00. Não há 
dbidas ativas ou passivas a declarar. Assim, requer lhe seja 
deferida a inventariança, autorizando-a a prosseguir no arro­
Jamento. atê final, quando d~verá ser-lhe o bem adjudicado. 
Dá à causa o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), para 
os efeitoi:; fiscais. D. R. e A_ esta, com os inclusos documen­
tos. P. Deferimento. Nova Iguaçu, 05 de dezembro de 1980. 
(as. 1 Luiz Fernando Abdala de Aguiar - Advogado. E para 
que o r~ferido Sr. JOAQUU.1: DE ALMEIDA CARDOSO, her­
deiro ou Interessados não possam de futuro alegar ignorância, 
mandou expedir o presente edital para c1tação dos mesmos, 
que deverá ser pllblicado e afixado na forma da ~i. Dado 
<" p3:-5sado nesta cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro, aos nove dias do mês de agosto de 1984. Eu, (Ile:zt­
•,,ell. Escrivão substituto ~m exercicio o subscrevi. (a) - DR. 
JOS1t DE SAMUEL MARQUES (JUIZ DE DIREITO). (1-2) 

:::::::/:::::::::: 
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SOM 

TELE RADIO SERVICE 
"-' ~~~HA 64-CENT'AO COIVl;ROAL VM L0JA2 NfNA Gw;u 

e.~ 
CAMELIA 
ciblRASIL 

Elimina os 
cabelos 
brancas 
a caspa 

e a seborréia 

ftOaA#lUA MrtO dCULO A Sf.tVJÇO DE SUA. IELEZA 

CORRBO DA LAVOURA 
Leia e assine o 

CORhEIO DA LAVOURA 

(ON<l<J Co~tabilidade 
J J - e Sistema Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a Impopsto de Ri•n · ., :obre ~tiddades tmcb\Jiária, 

de Pessoa: Fisk~:.,, 
b _ Contabilidade de Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação, Loteamentos e construção de 
imóveis. 

e - Sociedade em ccnta de participação nas operaçõe: 
imobiliárias. 

d - Contabilidade rle empresas construtoras de obras 
por empreitada e Administração-. 

Diretores responsáveis: 
~IAt:RO REGO E JOSt: SlMóES CJERRI) 

Rua Bernardino de Melo n.0 1839 - s125 a 27 -
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.; 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

INPS, IPASE, Polícia :"\lilitar, Corpo de Bombeiros, Casas 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, Com­
pactor, Pedreira Vigué S. A. e Ministério do Exército 
Concess!c-nária dos serviços funerários e de adminis-

tração dos cemitérios públicos de Nova Igur.çu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E \"EKDA DE D!óVEIS E TERREKOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Te!.: 767-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas d_e confecções; 

Bar. Restaurante. casa Noturna. Merc_eana, Supermer­
cado_ Area de 4 _ 000m2 com ba;1de1ra da TEXA_CO, 
Lanchonete com cozinha industrial. Açoug_ue, . Pred10 
para casa de saúde, colégio ou Hotel. Pe1xana, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL 767-8559. 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Opo,tunldade. quatro quar­
tos 02 salões 02 banheiros, cozinha. 2 áreas serv1co~. 
ga~a~em 2 c~rros - Gr~ndP quintal, etc - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559/767-0480 - MORETTL 

1 
SABADO 1.0 , E DOMINGO 2-09-19

84 ----
FAROLÕÃS TINTAS 

-----Vende-se sempre por menos 

TUDO PARA PIXTl'R \S 

Rua Qu,ntano Bocaiúva. 53 55 
Tels : 761-8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
IPRAÇA DA LIBERDADE, 84> 

Lojas Parque 
IPRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-78~9 

ílRílº :º~.'.:.:!.;:~ª~~'.'.";:~e:.~: 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇõES 

JUNTO A PREFEITI.'RA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, nº 9 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS> 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóreis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - :>,Jesquita 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

óCULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CRISDITO E:\I 5 VEZES 
SE~I JUROS 

EXAME GRATIS 

Rua atavio Tarquino, -43 
Tel.: 7ti7-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 
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J ~ C:m:.::niliàr.de Nelson Bornier Ltdn-

ORGANIZAÇÃO DE E!I.IPRESAS - ASS!S'rtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC 

Escritório· Rua rrofa. Venin~ Corrên. Torres n.0 
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!SEDJs PROPRL\) 
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F. t'Ol><TNGO, 2 C9-IJJ4 CORREIO DA LAVOUP.A 

lrio Informal 
fORRó 

A Rodeio entra, a partir do dia 13. em r,tmo de 
forró Explico correndo. dia 31 em diante, sempre às 

ntas-leiras e domingos, forro ,ncrementado, com 
q~~ caçulês Nordestinos, Uma programação difere_n­
/e para a casa. u!"'a vez que tal esquema a,nda nao 
havia sido co,ocaoo no ar . 

E a Farroupilha (ant,go Schiavini do km 21 da 
v a outra) entra no esquema de forró. sempre às sex-
1~5 e sábados. depois das 20 hor,nhas 

Falei em Farroupilha. ,embrei urgente. dois toques. 

0 
.iound,e, continua sendo a grande vedete da casa­

contra-filé assado e servrdo em uma travessa de ferro. 
a exemplo do que acontece na Europa Vem acom­
panhado de batatas e salada Urna delicia, na ver­
dade. 

~ARIMBONDO 
Um sucesso o novo livro de José Sarnev que 

leva por titulo «Os Marimbondos de Fogo • O sa­
'ário-minimo deveria ser. ho1e. CrS 337. 77,03. Por-
1anto. mais de três vezes maior do que os atuais 
CrS 97,156,00 Esta é a conclusão de um estudo feito 
pe,a Federação do Comércio de São Paulo • Beleza 
.notada na edição de hoje: Rosa Gaspar. 

rlQSE 
Aober!a Glose. depois de tantos ataques de es-

elismo e apagada que foi pela Rede Globo. vai mes­
no é acabar indo pro canal do Sílvio Santos. Querem 
saber o que eu acho? Essa Glose começou agora a 
,tacar os fotógrafos e tratar mal a imprensa. Vai aca­
bar mesmo é no fundo do poço. Coitadinha. • Desde 

dia 21, o Fusca, o carro mais popular da terrinha. 
o,ssou a custar exatamente Cr$ 8 milhões e 31 mil. 
Com essa elevação são precisos 82.6 salários mínimos 
para compra, à vrsta um Fusca É por isso, é por 
isso ..• 

TOQUE 
Adesivos em a•~uns carros já ostentam a frase 

Fora Maluf 
Em cutros ca•ros. iá se pode ler: <•Tancredo Ne-

ft:~\ Próximas 
· l~: · 1 atraço-es ~~-~-l'v 
RCDEIO .!iPRESE:NT A: 

t .:.:r::: o G,..:1ck lo Plcnct da casa· Re11at0 Al\"es. 
'_-o•, n-_. :. .!"., Conjunt, Sabor Verão e O 
e g•·-r:. Gc::...:~11.--. 

J :i: Fnr l · ~,rtir ~-~ 21 hon1.<-
!:; 19 : Fflta de entr0 ga do Trcféu C!audlc ),'loura. 
De,, 29: Roberto Leal. 

r 1 ' crIA PRESJDE:\'TE DUTRA, K:\I J.t 

TELS .. íG7-4CG2 e í67.::;:)x2 -
A. S. Duarte Ltda. 

PAPO 
Na Rodeio, encontro em ritmo de pressa o advo­

gado José Davi Lopas Ele me conta que agora co:a­
bora com a Associacão Atlética Volantes. cuja movi­
mentação social comer:a a tomar conta do esquema. 
Volto ao assunto • Um outro papo com um men,no 
inte.ligEnte: Paulinho Augusto Leone Bom amigo • 
S€mana que vem, aqui, tudo sobre a Noite Tropical, 
qt.:E. muniu a fatia mais chique do soçaite dos lados de 
cá e conv'dados de · tout,, R,o de Janeiro. • Depois 
dizem que vida de Jcrnz-lista é um mar de rosas. Jor­
nalista e pub:,citário tem. segundo pesquisa revelada 
esta semana. a maior incidência em hipertensão: 21',. 
DE;:>ois vem motoristas de transportes (18,9',) e fi­
nancistas (18.6' e). Devo dizer que a pesquisa revela 
que são cs jornaíistas de verdade que ostentam essa 
hipertensão, não os de mentirinha, como se vê ás de­
zenas por aí. 

r:LODô 
Uma veneranda madame da sociedade anônima foi 

var de perto o espetáculo (?) «Seda Pura e Alfine­
tadas , conhecida como «Chitão e Alfinetadas•, com 
o êfetado Clodovil. Eu nunca fui muito com o «santo 
desse cara e agora ele mostrou o mau caráter que 
sempre foi Destratou a Lady Francisco, dando-lhe 
,;ma cotovelada em pleno palco. Que coisa fe ia. seu 
Clodô. Aiiás. ele tem três desiqnacões oara seu nome. 
E o próprio Clodovil define: ·•Sou ·cló para os íntimos. 
Dô para os amigos e Vil para os inimigos,,. Pois é • 
Mas a tal madamE> lico,r louca quando viu um dos ato­
res nú em cena. Eia ficou vermelha e disse para su3 
caravana: «Santo Deus, como é que vocês me trou­
xeram aqui. eu sou uma senhora recatada e não pos­
ºO ver homem nú, muito menos com tanta coisa avan­
t2;ada em ce,na e Preciso dizer que todos caíram 
na risada? Essa senhora precisa se olhar em um es­
pelho com a máxima urgência. Tá boa. santa? 

Totalmente incompreensíveis as propostas 
do presidente do BNH. Nelson da Matta. aos mu­
tuários do Sistema Financeiro. 

Rea:mente fica muito fácil falar da casa pró­
pria dos outros. quando se desfruta de tantas e 
generosas mordomias ... 

/Fwn, 

BACARDI 
O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
Leia e assine o 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais 

. 
sem Juros 

\ 
Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 
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CIRCULANDO 

O•waldo Forty. que esteve na , c,tv para a 
Noit~ Trop•cal . voltou à pau,icéra onde continua 

em tratamento de saúde • Merc, a todos que 
~elaboraram. dt uma ou outra forma. para a festa 
de '1Uinta-feíra lmposslvei citar nomes Poder•a 
esquecer alouns. o que seria um erro rroper­
doável • Frase que ouv, no calçadão da Ama­
ral Peixoto· •De tanto mentirem. os homens ho;a 
não sabem mais o que fazem e até nem se acham 
mais mentirosos, mas sim astutos. espertos, mali­
ciosos. capazes. experientes. maduros e ma,s e 
mais :. 

BUENOS AlR.ES 
Na minha mesa de trabalho, convite para 

circulada em Buenos Aires. na semana de 19 a 
29 de setembro Vai acontecer na capital por­
tsnha o Festiva' Br2sileiro em Buenos Aires. pro­
Mocão do Hote, Sheraton. o cardápio será de 
Maria Teresa Weiss. Um grupo de 1ornalistas 
brasileiros estarão e.mbarcando a convite de An> 
ta Barnstein e da direção do Sharaton-R,o Pa­
trocínio da Varig, Embratur e Aerolineas Argen­
tinas C Demónios de Garoa vai se apresentar 
duranl" todas as noitE.s. assim cerno a duola FM 
do Sheraton carioca. • Merci, Anita. Vou ver 
Se conseguir conciliar os horários eu irei Aliás. 
estou com uma passagem de ida-e-volta há mais 
de um mês que ganhei para Buenos Aires. O qua 
lei? De quem ganhei a outra paS&agem? De•xem 

}0PóDROMO 
Atentem a anotem na agenda Nova guaçu 

vai ser mostrada através do programa O Bem 
Amado , da Rede Globo. Sucupira. sim senhor 
Inclusive um episódio onde se fala na construção 
de um ,sopódromo . O que foi. minha veiha e 
veneranda senhora? Sopédromo é um local es­
pecial onde será distribuída sopa aos pobres Se 
é que isso vai acontecar. Tenho minhas dúvidas 
Igual a muitas campanhas beneficentes em prol 
de abrigos de velhos e entidades que abrigam 
crianças carentes Juro, isso tudo vai dar ainda 
em uma grande. . sopa! Ma aguardem. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeça 

1 

ESPECL\LIDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - L:.zanha -

Inhoque - Parmegfana 

AGOR.\ FUNCIONAMOS A NOITE 
- TEJ\10.S SERVIÇü PAR\ VIAGEM -

RUA llER'l.i.llnlNO DE MELO, 209;; - N IGUAÇU 
t.<10 lF JANEIRO - TE(. 767 SS67 



ADE;\L\R l\lOSCOSO 

POMBA DA PAZ 
Rc t:Ji <lo m . '_?O Leõnict~ d"' Silv-u l:? .rro~. o iJ-­

p1.,la1 Lao, l':..=>n figura e~emplar que n•m 1.:arregà,H!o 
o bô.squetebol iguac;-uano nas C0!.to,s atravês de sua 
lonb: t> lüstorica narticip~tç:io como membro-funda­
ckr do Iguaru Ba~quetf' Clube, matl·ria ~obre o Jogo 
do IBC com o Fluminense. i\Ie conhecendo pe.ssoal­
ll)cnte e tambem 1,travf?s desta coluna do CORREIO DA 
LAVOURA, tão. que me dá a honra de .ser um dos 
]('itere~ atentos desta seção. c:.:.locou no envelope cm 
que me en.v:ou n dita m:lttr!a, de proprlo pun'.10, a 
stguintr frasf>: ·t por não encontrar tocai para pousar 
qi.;c ~, Pomb.1 d:i. Paz prefere continuar ,·o"ndo". 

A fr:11-c fi.. i p:'lra mim motn o de meditoção. ~ du­
r~nte a minha Jigeira reflexão cheguei à t:oncl~sao de 
que a Pomba d!l Paz tem p0usa1o nos coraçocs d~s 
pessoas que estão sempre em paz com a vida t: nao 
ptnscm e:n outra co:s:1 a. nio ser fazer_ e bem, a.Judar 
ao proximo. em :;uaiquer circunst..inc1a. sempre de­
mcnstrando um alto ~entido de solidariedade. Por este 
moti\·o. crelo. a Pomba d.rt Paz \·ai cc nt!nuar ,·oando e 
pousando no3 coruções d:ls pessoas que quer_em. bem 
a.os .st-ns semelh1ntes como querem a _ si propr1as. e 
que por i_sto estão_ ~~n~pre prcntas a i::izer o melhor 1 
cm pro\'etto do prox:mo. 

.;}.gradeço ao amígv Lâo a it:mbran\a. _que a mh~1 
mui te, n. 11'' se_n·iu _ o:ante de _s~~ !rase, parei um po':lco. 
me debrucei de forma positt,·a sobre o ~eu sentido, 
01rigindo o m~u olhar aos céus pera obsen·ar o vóo 
tranquilo e serl'no da Pomba da Paz. 

-- -- ---- -

IBC JOGOU MUITO BEM MAS 
NÃO CONSEGUIU VITÓRIA 

Pela terceira rodada do segundo turno do Cam­
peonato Estadual de Basquetebol (categoria infanto­
juvenil), o Iguaçu Basquete Clube, mesmo jogando 
muito bem não conseguiu vencer o Fluminense. pelo 
qual foi derrotado pela contagem de 56 a 49, em par­
tida disputada no sábado passado . Jogaram e marca­
ram pelo IBC: Rogério, Evandro, Anselmo, Otávio (3), 
Teieco (2), Variedade, Alexandre (14). Waldeck (10), 
Sylvio. Pepeu (5) e Ronaldo (14) 

Hoje (sábado), a partir das 18 horas, no ginásio 
do Grajaú, o Iguaçu Basquete Clube vai enfrentar o 
1,me local (categoria intanto-juvenil). Neste domingo, 
às 10 horas, o mesmo IBC va, enfrentar a equipe do 
Olaria, no ginásio deste, pelo Campeonato Estadual 
de Basquetebol (categoria junior). 

I COPA CIDADE DE Jlõ0YA IGUAÇU DE VOLEIBOL 

IGUAÇU x COUNTRY CLUB É O 
MELHOR JOGO DESTE SÁBADO 

Está praticamente encerrada a primeira fase de 
ciassificação da I Copa Cidade de Nova Iguaçu de 
Voleibol Júnior (categorias masculina e feminina) com 
a realização de mais uma rodada nesta sábado De 
acordo com a tabela da competição serão realizados 
os seguintes encontros: Iguaçu BC x Instituto Brasil 
e Taberna do Baco x CTE (categoria masculina), no 
ginásio do IBC; ECI x CAFA (categoria feminina) e 
ECI x NICC (categoria masculina). no ginásio do Es­
porte Cluba 'guaçu. O jogo entre as equipes do Yes 
e Murilo Braga compietam a rodada, no ginásio do 
Colégio Municipal Monteiro Lobato 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 

D,a e noite. Para qualquer lugar Com oxi­
gênio e a eficiê~cia de um ótimo ate.ndimento 

Casa de Saúde São José - Tel : 767-4571. 

Rcberlo Cabral~ SEGUROS 
ll!A0lc,\O CESOE 1937 • SUSEP 10.4,2 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Esc.: \Y, GO\'CRJ\õADOR ,\\!ARAL PEIXOTO, 427 

SOBRCI.OJAS 210'212 - TELEFONE: 767-6966 
JlõO\'A IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

CORREIO DA LAVOURA 
,'10 V A IG l' AÇ L (RJ l - AXO .!L~x~· \:.;' l:!l!l _ _;s::;A:;B::A:;D:;O~·.:.;· '...:E;..::º:.:º:::M::,:l:.;N.:;G.:;º.;.· .;2;..-.;.º9;..·_1,;.98_4 ___ N_' _J_.5_1_1_ 

AUADOS É CAMPtÃO DA COPA 
CiDADE DE NOVA IGUAÇU 

Priml'il'o colocado 1u tna­
\'f' B do Camptonato Igua 
çuano de Fuiebol da Pri.1:ei­
ia Dlvbão 1categorla .::.ma.­
der 1. o Al!ados conquistou. 
na tarde -:lo último domingo. 
110 Estadio \Valdl'mar Silva, 
a Copa Cidade de No\'a Igua­
l U ao derrot.~r :.l. equipe do 
'!rés Fonte5 1campcão do 
primeiro turno ?;a e :1a•·c B 1 
peia contagem ele 4 a 1. No 
período re:;,ul~mentar o jobo 
termmou r:.:11 .Atido cm 1 a 1 
marcanc.lo Bub1.1ca para o 
Aliados, € Brrg !)3ra o Três 
Fontes. (., A~iados, no. pror­
rogação. cteLHiu o marcador, 
per intermédio de B~tbuca 
\de faltai. Lelei e Djalma. 

o time do Aliados, cam-

1;eão da copa Cidade de 
Nova Iiua<;u. cprlmelro tur­
no do Campeonato Iguaçua.­
no ele Futebol da Primeira 
Div'.:;àoJ. atuou, scb a dirc 
ção do técnico ~1anoel Roba­
llnho. com os seguintes jo­
gadores: Luiz Carlos: Luiz 
Antonio, Carolino, Slrgio e 
Bubuca; Zezz <Alexandre,. 
I;cc:i. e Gut-J: l.dei. Oj:'llma 
e c.1,rlos. 

RF.TtR'iO 

Com todos os clubes par­
tindo novamente de zero 
_ponto, o returno do Campeo­
nt.to Iguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão comeca 
neste domingo e o m a reali-

zacão ele todos cs jogo.- pro­
grámados par~ , a prir~1c1~a 
rcdad,1. Pe1a. Chave ~- Joga­
rão: santos x L~terlz1 ,cam­
po d'.· Cabi;cu 1. Qu_eimn.do~ 
x Vila de cav.1 iEstadio Ju­
Ho Kengen, e T rls Fon(_es x 
Morro Agudo feste JOg_?. 
mando de campo do Tres 
Fonte,;, dcvc>ria ser di.spu­
tado no Estádic· Julio Ken­
gen. campo oucial do aur!­
verde de Austin, mas o Qm:1-
mactos também joga em casa. 
Não foi divulgada a dcc:são 
da LD.N'I a respeito do local 
de jogc·J. Chave B - I-'erro­
viário x Caioaba I Austin I e 
Comendador soares x Cabu­
çu ( campo do Morro Agudo 1 
Folga o Aliados. 

CIL">IPEONATO PROFISSIONAL DA TERCEIRA O1\'ISAO 

Volantes perde jogo que poderia ler ganho 
Com a vantagem de 1 a o 

no placar, gol de Gerson, aos 
30 minutos do primeiro tem­
po, o Volantes deu a impres­
:sãc· que venceria facilmente 
a equipe do Royal, na par­
tida disputada domingo pas­
sado pela quarta rodada do 
turno decisivo cto c~mpeona­
to Estadual Profissional da 
'Tercei:rn Divisão. Isto pode 
ser dito porque o Volantes, 
além da vantagem no marca­
dor, jogava um futebol bem 
coordenado e de excelente 
nivel técnico. No entanto. o 
time do Vola·ntes ca:u muito 
de produção depois da satda 

do experiente jogador Tuca. 
de- que se aproveitou o time 
do Royal para reagir e che­
gar à vitória pela contagem 
de 2 a 1. gols marcados pelo 
comandante de ataq;.1e Chi­
co. 

Nas demais partidas d!spu­
tadas pela quarta rodada o 
Rio Branco derrotou. na. tar­
de de sábado, D time do Rio 
das Ostras {Jogo rea.llzado 
em Campos'. No Beronhão. 
o Tomazinho venceu o Nova 
Cidade por l a O. Este re~ul­
tado poderá ser alterado por­
que a partida foi interrom­
p:da aos 22 minutos da fase 

derradeira, oor culpa exclu­
siva do árbitro oue marcou 
um pênalti contrã. o Toma­
zin~o e depois de apontar 
para a marca da cal rescl­
... eu inverter a cobrança, 
marcando falta contra o u­
me nilopolitano. 

N e s t e domingo ::;erá 
disputada a última rodada 
do primeiro turno. cem a rea­
Jizaçâo dos seguintes Jogos: 
Nova Ciàade x Volantes (Es­
tádio Joaquim Flores,. Rio 
Branco x ·romazinho ,cam­
pos, e Rio das Ostras x 
Royal. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL llE SALA.O 

TELERJ VENCEU FÁCIL O VILA DE CAVA 
O time da ASET - Telerj. 

na noite da última terça• 
feira, em partida que com­
pletou a primeira rodada do 
turno inicial do Campeonato 
!guacuam.;., de Futebol de Sa­
lão (categorias amador e ju­
venil), derrotou com facili­
d~de o time do Vila de Cava 
pela contagem de 5 a 1. em 
partida disputada no gb.i:::io 
do Cclégio Gonçalves Dias. 
Na partida preliminar (cate­
goria juvemll a TelerJ tam­
bém venceu pelo p~acar de 
5 a 3. 

Os dois jogos realizo.dos 
antes marcaram a vitória do 
Vasqulnho dr- :vicrro .'\gudo 
sobre o EC Iguaçu por 4 a 3 
,amador) e 3 a 2 fjuvenil). 
No ginásio do alvirubro o)in­
dense o TC de Mesquita em­
patou com o Ideal de 3 a 3 
famadon e perdeu de 4 a 2 
1juvenill 

ATACADO 
:,, 

Na categcria mirim. cm 
partida disputada na manhã 
do último domingo ,segunda 
rodada do returno, o TC de 
Mesquita. em seu ginâsio, 
goleou o EC Iguaçu por 6 a 
l. No infantil a vitória ficou 
com C'· alvinegro l2 a 11, que 
taml:ém venceu no infanto­
jw•cnil (7 ri 3) O ot1tro jog1, 

entre o CEM e o NICC não 
foi realizado. Hoje, sábado, 
pela terceira rodada de· re­
turno, a tabela prevê a rea­
lização dos seguintes encon­
tros: Ideal EC X EC Iguaçu 
rOlindaJ e Nova Iguaçu CC 
x TC de Mesquita I gin:í.sio 
do Colégio Gcnçalves Diast. 
Folga o CEM. 

At--. OHJUCO - MORETT} 
~ CONTABILIDADE 
Ler;alização de Firmas, Escritas Fiscais o Com•rcia,s 

Imposto de Ronda (Pessoa Fislca e Jurídica) 

E 

e dentais serviços contábeis 
O BO~I SENSO NA ESCOLHA 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Tel. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

V AREJO--------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEílFUMAlllAS ETC. 

~ DIMDRCO • DISTRIBUIDDRI MIRCOIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 7 67 - 20 7 9 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 .,, 
Tel.: 767-4605 

M I R K i O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T,J. 767-9 ➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Lo de J anciro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova lquaçu RJ 
Rua Armando Sales. 5 · Comendadpr Soares PBX 767 5116. 

1 
HANDEBOL DO IBC 
TENTA HOJE A SU,q 

REABILIT AÇAO 

o tim" dt nd,.t- li 
minim.. do l~u~ru b..._ 1.,1,1 

Clube tenta hr- f! a q.J-,. 
taça.o. na partida QUP t 
di~putad...1. com o t; nh._r 

~~~l;1 ;~· r~f~~~r ~"•r~ ri 4 

r ~onato ,Estadual de Han:i -
bol Junior 'catc,;or e 
nina, Este Jogo !-era r"'" 
Hzado na tiarte da t -
ínão hcu\·e divulgarãr- O.. 
hora certa,. nc- g i n 1 
do IBC. O professor Santo" 
técnico do qua~ro 1_gua~uan 
revelou que vai ex1g1r o ~ 
;dmo cmocnho de ~uas g1• 
rotas. obJet;.·1ando. ,-,;.rn i 

0 
recupernr-_s"'. dri df>r'" +_ R , . 

fnda ~o ulttmc sa.bado P< ra. 
a equipe do Maua, por ll 
tentos a 9. 

Conta-gotas 
L-- --- ______, 

-Pela Copa Ademar 1\. _ 
coso, realizam-se nestt do. 
mingo os jcgos da quinta ro­
dada, marcando a tabeh w, 
segumtes encontros: :Motivo 
de B€:ber x Penha, Ca~lno 
x Impéctus. Kovack x se 
Ganhar Ac~ba. Em Cima: da 
Hera x. Unidos da Prata 1 
A equipe que disputa o Tor­
neio Imprensa. promoção do 
América. com o nome de Ra­
ct:o Manchete. classificou-.ae 
em primc:ro lugar na tut.1, 
para a tase final, por 1nte­
cipação • A rodada final do 
II Jogos Abertos de Handv 
bOl de Nilôpoli.s. promo\'ic.io 
pela Liga Nilc-politana de 
Cesportos, marcada para o 
último sábado, será realiza­
da hoje 1sabacto1, a partir 
das 13h30m. com quatro Jo­
gos • O time feminino -:!-: 
Colégio Padrão. dirigido i:;or 
Betinhc I lider da torc:d, 
organizada Vasguaçu,. ..-ai 
jogar em Guarapari no éia 
7 de setembro. como partici­
pante das comemorações e.:-­
oortivas do Dia da Pãtria 
·llaquela cid~de do 1:toral do 
Espírito Santo • A aquipe 
de futebol do Cabral E,,por­
tes lutou muito mas não rl'.'n­
seguiu derrotnr o São J,. 
fic:11110 no empate .sem abr.­
tura de contagem • Ouro 
Fine•, em sensacional reação. 
derrotou o v:b Pauline pelo 
certame da Segunda Diviúo. 
qu,:< t e r á prosseguimento 
hoje • Os grupos B e D é 
Iguaçu BC, de xadrez. estão 
participando do certame es­
t:aci.ual I CO?n b '.1 m de.-:'2'mpr­
·nhc·J que esi:â ser.do prornc­
vido nela Federacão eh.. x:1.­
drez · • A .A5.sociacão ciu 
Cronistas Esporti\·os - do [$­
tac!o do Rio de Janeiro. por 
mtermédio cL .. ,eu presidenté' 
Mário Derrico. comunica que 
o II Cur.so cie Atualização de 
Jornalismo Esportivo sera 
it,:ciac!o no pr >:<;1110 (~i.a ! 
1.le outubro. i\s 1uscrícões ja 
estã•·· abertas · 
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